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|meio com que podêmos conter, como mais 


No que diz respeito à navegação, O 
independente de variantes, que não estejam jde grande conveniencia e necessidade. 
ao nosso alcance, é a verdadeira prosperi- 
dade das nossas possessões. 

As coloniss podem prestar um poderoso 


retores competentemente habilitados, que ain-|de quaesquer fabricas, para os navios de va- 
da aqui não existe, não deixa de ser tambem |por 


e para as estradas de ferro. 
Nesse caso incluiu-se as machinos pe- 


Ninguem desconhece ss dificuldades ejquenas de mão, pertencentes aos colonos que 
embaraços que sofire o commercio pela falta] forem estabelecer-se no império. 
de uma corporação tão importante que inter- 


Só pagarão por consequencia direitos 


+ 
panhã, em que pediam providencias sobra 
o escoante de uma fabrica de sabão que ali 
existia, e que havia estragado a sgua de uma 
nascente publica, além do incommódo que 
causava ao transito publico : deliberou que 
se procedesse á vistoria no dia 3 de dezem- 


bro pelas 41 horas da manhã” 


venha, legalise e auxilio as transacções mer-jad valorem as machinas, instranentos e ap- 
Nomearam-se vogaes effectivos para a 


concurso á navegação mercante, mas convem n r p 
cantis que n'esta praça cada dia vão adqui-| porelhos que não tronxerem em suas appli- 


para se obter esse resultado que sejam apro- 


á impoi 
meiras de ori 
PT 
reforma id xará de octu 
importante da “historia contemporanea. 

pento em que 
PRM se en de não menos 
impor ncia, — à celebração proxima de um 
tractado de navegação entre as duas nações. 
 Fsse acto derivado deum uactado ba-de 
vir-s estabelecer uma lei de excepção pre- 
j 4 morinha | 


ercante das nações que 
tram no negociação do tractado. E' por 
este, entre outros motivos, que já nos pro- 
nunciâmos contra: a theoria dos trectados, a 
qual não só n uma parte da imprensa 
de des admirou de vêr surgir da pres- 
que tinham sido condemn elos 


Ea di bão 
js novas evoluções da vi 
pç ei ponto que não póde d. 


cer u nosso estudo, porque é 
ai ed concedido é “bandeira , que 
devetnos não ter visto enfraquecer de todo 


a nossa marinha mercante, que tento convém 
a E supboninco cr ; 
“º A admissão em franquia dos cereaes nos 
nça deveria continuar no inte- 
ja navegação, mas finda ella, 
ltarem ao antigo estado, e 
os direi ifferencises unicamente aca- 
borem paro a Gram-Bretanha, ainda que a 
escala movel seja substituida, como se es- 

elo -direito fixo, baverá prejuiso para 
os navios tes que não são inglezes, 
e que derem contar com nienos esses car- 
regamentos que procurarõo O benefício da 


veitadas as suas faculdades productivas quasi 
espontaneas. 

| As estradas, os caminhos de ferro ava- 
liados e apreciados na metropole, não se- 
riam menos vantajosos se nos servirem de 
communicação com o interior de colonias, 
onde subidos valores jazem inuleis para a 
circulação do commercio, porque não podem 
ser transportados sem grande dispendio. 

Bastava um só ramo d'esses productos, 
o algodão, para entreter uma linha impor- 
tonte de navegação. 


rindo maior incremento. 

A simijlhante respeito já em 5 de feve- 
reiro de 1858 esta Associação submelteu um 
projecto de regulamento conforms lhe fôra 
ordenado pelo governo, cujas disposições en- 
tende a direcção que seria conveniente adoptar, 
baseadasascomo o foram, na prática e usos 
peculiares desta praça. 

Toes são pois us razões que a direcção 
julgou dever apresentar reste seu trabalho 
rogando a v. exc.* se digne leval-o ao co- 
nhecimento do exe.Mº snr. ministro, como 


Ha muito que os maiores consumidores 


resposta desta Associação em tão importante 


cações economia de tempo ou de braços e 
favor ou melhoramento á agricultura, á in- 
dustris fabril e às artes. 


dispõe o art, 2.º do decreto, se cobrarão, 
desde à data de sua execução até o fim do 
anno financeiro de 1862 a 1863,. direitos ad- 
dicionaes de todas as mercadorias que se des- 
pacharem para aquelle fim, na razão de 5p. 
e 


junta dos repartidores da contribuição pre- 
dial no 1.º bairro, Antonio Joaquim Mar- 
tins e Vicente de Souza Dias, substitotos Jo- 
Além dos direitos de consumo, segundo 


Santa Rita, substitutos Manoel Dias de Frei- 
tas e Luiz Antonio Alves; para o 3.º bair- 
ro, vogaes effectivos Antonio da Silva Pe- 
reira Magalhães e Domingos Francisco Car- 
neiro, substitutos Francisco José Antunes e 
Gaspar da Cunha Lima. 


O snr. presidente disse que tendo-se 


do seu valor. » 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 


sé Duarte Reis e Mathias Carneiro de Vos- 
concellos; para o 2.º bairro, vogaes effecti-' 
vos João Gomes da Silva e José Albino de- 


do mundo deste preciuso genero, os ingle-|materia. 7 
zes, procuram meio de se liberlarem do Deus guarde à v. exc.º— Secretaria da 
monopolio que sobre elles teem exereido, | Associação Commerci 
alécerio ponto, os fornecedores dos Estados-|zembro de 1860. — 
Unidos. lheiro Joaquim Larcher, director geral da re- 
o presente, ê s 
amença. paralisar n'aquelles Estados| publicas = Visconde de Lagoaça, presidente. 
d'essa extensa cultura, é ensejo À 
y «do que em outra qualquer occasião, | Commercial do Porto, 18 de dezembro de 1860. 
pensar no que a nossa África podia produzir João Antonio de Miranda Guimarães, 
em algodão, não sómente para o mercado Secretario. » 
da melropole, mas tambem para o mercado 
geral do mundo. 

O algodão é o ouro da industria, é o 
elemento mais vasto do trabalho e um dos NOVA PAUTA DAS ALFANDEGAS DO BRAZIL. 
empregos mais constante dos capitaes. Pelo governo brazileiro foi publicado com 

“A Providencia abriu-nos esse meio ri-jdata de 3 de novembro um decreto man- 
quissimo de civilisação nas nossas colonias, dando executar a nova pauta das alfandegas 
e, desgracadamente, não ha inicialiva que ojdo imperio, a qual deve começar à vigorar 
explore, resolução que v faça valer, nempna alfandega do Rio de Janeiro em 24 de 
verdadeiro fé na influencia que podiol terljaneiro do anno proximo e nas outras 60 
no systema complexo de todos os nossos in-[dias depois do recebimento da ordem que 
teresses. economicos. maúdar execulal-a. 

Ante 8 revolução que os principios que Diz o «Jornal do Commercio» d'aquella 

regem laes interesses, vão operando nas dif-|cidade que a este trabalho presidira princi- 
ferentes noções, devemos estar preparados|palmente o desejo de ordenar melhor a clas- 


e 


al do Porto, 10 de de- 
IL.M9 e exc.”º snr. conse- 


que a crise politica “ame-| partição do commercio no ministerio das obras 


Está confórme.— Secretaria da Associação 


para todas as eventualidades. 


bandeira nó vios da Grom-Bretanha. 
- ks E shipping and Mercantil 
ler dois em um milbão de tonelsdos a 
E d 


da marinha mercante da França, |g, 
milhões a tonelsgem disponivel | vimento do que a verdadeira prosperidade 
mercante ingleza. lidas nossas colonias. 
4 pa de duvida qu ; E 
as 


pum 


e, secretario de estado dos negocios das obr. 
cas, commercio e industria v. exe.º lhe 


o pars j 
il 


Pi es da Prança já teem 
0 da revisão, 


blicos, que faça sentir aquella necessidade: 
ss vendas das inscripções porluguezas que 
por abi g são eflecluadas sem a interfe- 
rencia da praça, pois é certo que as opera- 
ções d'estes valores, em mais larga escalla, 
vão quasi sempre realisat-se no estrangeiro, 
onde o governo. ordinariamente costuma le- 
vantar as maiores sommas de que, carece. 
A primeira 2 5 mais urgente de nossas 
Perondi Pd |... | precisões é a reforma do codigo e legislação 
Vivemos em uma eposha em que é imis-| commercial. Nesta reforma poderia talvez 
tór seguir, não sómente as evoluções eco-| considerar-se a materia do supracitado projecto 
uômicas do vida interno, mas lambem todas| que, para o momento, contem disposições por 
as modificações que as outras nações ado-| ventura inexequiveis. 
ptom ou aconselham reciprocamente. A organisação de uma camara de cor- 


pós: : 

do império WB, 

- No emlânto, se O novo tractado 
xegação é complemento do tracindo 


by 
Pg 
miercio ou sua consequencia, a razão, politica 
de que nasceu 0 primeiro terá força para 
fazer reslisar o segundo, sejam quaes fórem 
as resistencios internas que se estejam mãa- 
nifestando em opposição. 

“Pora os. y Australia já o favor do 


as lôs 
ifferencial acabou em relação á Gratm- 


— eme e ee ee 


O nome do author acredita a obra. 


— Diabo! — pensou Saint-Clair —- amigo 
ou inimigo, é um espectador muito apaixo- 


“por MoLERI. nado para que eu não aproveite a occasião 
(Conciusão--do n.º 291.) de gozer dos seus applausos ou de evitar as 
ut p suas hostilidades. 


t y E, dirigindo-se ao mancebo, offereceu- 
4 Saint-Clair, chamado de repente a Pa-|lhe com toda a instancia o seu camarote, o 
riz para um negocio importante, chegou allilque foi por elle acceite com um vivo reco- 
na ocessião em que a multidão enchis as|nhecimento. o 

avenidas do lheatro. Como linha lido na vl- O mancebo era Reymundo. 5 
tima muda o reclamo, de que fallamos atraz, Os dous espectadores teriam apenas tido! 
deu-lhe na cabeça assistir, incognito, állempo para se dirigirem mulusmente algumas 
primeira representação de uma; obra sua.) palavras de politica quando o panno se le- 
Nada, lhe era mais facil, porque a adminis-| vantou, e, por isso, logo ficaram silenciosos 
tação do lhestro, em signal de reconheci-|e altentos, e a mesma anciedade se dese- 
mento, concedêra-lhe o gôzo vitalício de um|nhou no seu olhar fito na secua. Mas esta 
camarote, de elle tinha a chave, uniformidade na expressão de suas physio- 

| No mesmo inslante em que Saint-Clair|nomias não durou muifo tempo. 

abria a porta do seu camarote, um mancebo, A surpreza e descontentamento manifes- 
percorrendo o corredor, reclamava um lugar|taram-se na de Saint-Clair; abria vos gran- 
a lodas as ouvreuses (mulheres encarregadas| des olhos, ouvia com ambos os ouvidos, ba- 
de-abrir as portas dos camarotes e galerias)jlia na testa e interrogava a sua memoria. 
e não o ES alcançar. Que comedia era áquella? Como se passava 
4 E u indignidade revoltante! —Ja intriga? Eram aquellas as situações que 
exclamava elle — vejo dar lugar a uma mul-[elle combinára, as scenas que escrevêra? Em 


- Em relação á marinha mercante parece-ta impedir as duvid 
os que não lhe podémos offerecer maioresjtantas Vezes se suscitam entre Os seus donos 
anlias ao seu necessario e ulil desenvol-je o fisco. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. dose elevados em geral os direitos do 


* Soffreram alteração. paca qa aver Í 
tos sobre os oleos, estabelecendo-: es 


tidão de pessoas, que se apresentam com 
bilhetes dados, e eu, que paguei o meu, 
bei-de ficar em pé, à porta da orchestra ou 
de uma galeria, por detraz de einco ou seis 
pessoas, que estão no mesmo enso | Isto não 
pe ser; quero vêr e ouvir bem, e por força 

i-de conseguil-o! Dêem-me um lugar na 
terceira ordem, ainda que seja muito pe- 
queno, que, so fôr preciso, darei por elle 
cincoenta francos |! 


tudo o que os actores diziam, nada elle re- 
conhecia como seu, absolutamente nada. Ha- 
via por força em ludo aquillo um mysterio, 
cuja explicação lhe era precisa a todo o custo. 
Esta explicação ia procural-s no proprio lhea- 
tro, quando, so levantar-se, seus olhos de-| 
ram com c seu visinho, em quem notou, 


sificação das diversas mercadorias, de forma 
que por este motivo 


- Entre a alteração nos direitos que soffre- 
ram alguns artigos, aponta aquelle jornal as 
seguintes : a 

« Foram favorecidos os couros 


repa- 
d 


taras novas o reunindo-se, para evilar ques- 
tões, as essencias e extractos a essa classe. 

As sanguesugas pagam maiores direitos, 
mas foram beneficiadas nas laras. 

O azeite dôce pagará mais 4Q réis so- 
bre os direitos antigos. 

A classe dos productos chimicos, com- 
posições pharmaceulicas e medicamentos em 
geral foi muito alterade, quer na classifico- 
ção, quer nas taxas, que pela maior parte 
foram augmentadas, Em alguns lomou-se a 
agua para base, do peso e capacidade dos 
envoltorios, que não era alé agora determi- 
nada por um principio fixo. 

«Pela nova tarifa haverá unicamente uma 
tara para os medicamentos em geral, come- 
çando esta por vidros de uma libra, quan- 
do vem tantos que só trazem oitenta onças 
de substancias de grande valor e pouco peso. 

Os direitos da madeira em bruto, e prin- 
cipalmente os do pinho, foram favorecidos ; 
os da madeira em obra serão cobrados ad 
valorem. 

O ferro apenas sofíreu mudança para 
mais em arcos ou limalha grossa; o em lin- 
guados ou guza foi beneficiado. 

Nos: direitos dos vinhos apenas foram 
separados os do Rheno e Constança do Cham- 
pagne, vigorando quanto aos mais as dispo- 
sições anteriores. 

O carvão de pedra foi declarado livre 
de direitos. 

Estende-se o mesmo favor ás machinas 
proprias para lavrar a terra e preparar os 
productos da agricultura, e para o serviço 


e a e ia 


diante, o pescoço estendido, a cabeça deitada 
fóra do camarote; córava e descórava vinte 
vezes n'um minuto; ora ouvia a peça, e en- 
tão reprimia a respiração, somo se receiasse 
distrabir o publico ou perder uma palavra 
do que dizia o actor; ora dirigia à vista da 
plateia para a orchestra, dos camarotes para 
aos galerias, e a sua physionomia animava-se 
ou annuveava-se, segundo os applausos ou o 
silencio do publico. Por fim, tendo-se en- 
ganado um actor, levanta-se, desesperado, 
e depois deixou-se cahir na cadeira, di- 
zendo : 

— 0h! desgraçado! que me matas! as- 
sassinas-me, vaes deitar tudo a perder! 

— Que tem, senhor? — perguntou-lhe 
Saint-Clair, que não podia tornar a si do seu 
espanto. 

— O que tenho! — respondeu Raymun- 
do — tenho, senhor, que sofiro um martyrio | 
O galan não sabe uma palavra do papel e 
vaicompromelter o efeito da obra!... Ago- 
ra está o maldito a representar com uma 
frieza que é para desesperar... E pai que 
não entral... A situação vai falhar... O 


nal, decide-se... Ora, ainda bem! 
maior auge. 


to pela sorte d'esta peça? 


com grande espento seu, os symplomas da 
mais violenta agitação. 
Raymundo tinha o corpo inclinado para 


que ella agradasse ! 


gerado. 


publico é capaz de patear... Nãol... A f- 
A admiração de Saint-Clair chegára ao 
— O senhor parece que se interessa mui- 


— Dava dez annos da minha vida para 


vEREAÇÃO DE 29 DE NOVEMBRO. 


precedente. 


risára a concessão feita pela camara a D. 
Julia Amelia Guedes Bragante de um ter- 
reno no cemiterio do Prado para jazigo de 
familia. Igual participação foi feita de que 


cessão de outro terreno no referido cemi- 
terio e para jazigo de familia a Antonio 
José da Costa. 

Ficou inteirada por officio do governo 
civil de que o tribunal do conselho de dis- 
trieto approvára s deliberação da camara 
accordada em vereação de 25 de outubro 
ultimo relativa ao córte de uma parte do 
predio nrbano, situado na rua dos Caldei- 
reiros com os n.º 110 e 111, pertencente 
a D. Gertrudes Marques de Jesus, viuva, e 
que se fazia preciso para o alinhamento da 
travessa dos Clerigos, cenforme a planta para 
este effeito levantada. 

Por circular do governo civil foi trans 
miltido um exemplar das instrucções regu- 
lamentares approvadas “pelo decroto de 12 
de outubro último para o serviço de lan- 
camento e repartição da contribuição pre- 
dial em execução da carta de lei de 30 de 
ulho d'este a 

cumprimento na parte que lhe toca: intei- 
rada. E 

Deliberou que se prestassem ao presi- 
dente da camara municipal de Paços de Fer- 
reira, por assim o haver pedido, todos os 
esclarecimentos sobre o que tem occorrido 
n'este concelho a respeito do aferimento dos 
pezos e medidas. 

Teve conhecimento dos officios dos pre- 
sidentes das juntas de parochia de Cedofeita 
e Campanhã que remetteram os mappas da 
producção e consumo de cereaes, que lhe 
haviam sido exigidos em officio de 25 de se- 
tembro proximo passado. 

Resolveu que o architecto e mestres pro- 
cedessem a exame nos predios silos na rua 
de Santo André com os n.º 102 a 110, os 
dis tinham desabado um sobre O outro no 
dia 23 do corrente, como tinha sido parti- 
cipado em officio do administrador do 4.º 
bairro, em que pedia a demolição da res- 
tante parte d'elles, por se acharem em estado 
ruinoso. 

Foi inteirada pelo officio do director in-. 
terino da alfandega em resposta ao que lhe 
fôra dirigido em 15 d'este mez, que tinham 
sido dadas ao commandante do corpo de 
guardas barreiras as precisas instrucções para 
que comparecesse na secretaria da munici- 
palidade para satisfazer aos requisitos exi- 
gidos no dito officio da camara, a quem agra- 
decia a sollicitude com que havia attendido 
ao seu pedido. 

Tendo o delegado de saude publica re- 
mellido um requerimento dos moradores de 
Noeda e travessa de Rego Lameiro em Cam- 


Aberta a sessão pelo snr. presidente, 
estando presentes os snrs. vereadores Fi- 
gueiredo, Faria Guimarães, Lopes, Andrade, 
Machado Pereira, Dourado, Martins e Ribeiro 
de Faria, leu-se e approvou-se a acta da y 
ó “|lencia por parte de S. M. e AA., propunha 
Por officio do governo clvil foi commu- 
nicado, que o conselho de districto aulho- 


o mesmo tribunal tinha aulhorisado a con- 


dignado S. M. El-Rei, acompanhado de seus 
augustos irmãos os serenissimos senhores In- 
fantes D. Luiz duque do Porto, e D. João 
duque de Béja, visitar esta cidade, onde se 
demoraram por espaço de oito dias, havendo 
a camara durante este tempo sido acolhida 
com as maiores demonstrações de benevo- 


por isso que como signal de reconhecimen- 
to e testemunho de consideração, e para 
titulo de gratidão se fizesse honrosa menção 
d'esta circumstancia na presente acla para 
satisfação dos briosos habitantes d'esta cida- 
ale. Esta proposta sendo unanimemente apoia- 
da, resolveu-se que se lançasse n'esta acta. 
Igualmente declarou o mesmo snr. pre- 
sidente que S. M. El-Rei, na occasião em que 
a camara tivera a honra de ser recebida pa- 
ra se despedir do mesmo augusto Senhor, 
encarregára à elle presidente de significar 
vos habitantes d'esta cidade os seus agrade- 
cimentos pelo modo como foi recebido n'esta 
cidade e pelas constantes demonstrações de 
respeito com que por toda à parte foi acó- 
Ihido, e, portanto, propunha que d'isto se fi- 
zesse menção na acta, para ficar para o fu- 
luro, como mais uma prova da benevolencia 
de S. M., e que esta mesma acta se publicas- 
se imm edialamente para conhecimento de to- 
dos: assim se resolveu por voto unanime de 
todos os snrs. vereadores presentes. 
Por ultimo propôz o sor. presidente qua 
se désse um voto de lonvor á commissão en- 
carregada de tractar dos arranjos necessa- 
rios para o alojemento de S. M. e AA, a qual 


que nella havia depositado a camara , Edo 
pregando todo o seu zêlo e activas diligen- 
cias para que os aposentos reses fossem con- 
dignamente adornados já com mobilia pro- 
pria dos membros da mesma commissão, já 
com a que por obzequio obtiveram por seus 
amigos, de modo que o bom arranjo o o 
bom gôsto com que foram adereçadas as 
salas satisfez plenamente a espectativa pu- 
blica e surprebendeu a todos, pelo que a 
camara não podia deixar de considerar-se sa- 
tisfeita com os eficazes esforços empregados 
pelos membros da commissão, que eram di- 
gnos de todo o elogio: esta proposta, sendo 
tambem approvada unanimemente, se resolveu 
fazer d'ella menção n'esta acta. 

Tambem foi unanimemente resolvido, que 
nesta mesma acta se fizesse declarada men- 
ção do muito zélo e bom serviço, que pres- 
tou a commissão dos snrs. vereadores, que 
foi incarregada de lractar dos arranjos pre- 
cisos para à solemnidade da entrada de S. M. 
e AA. n'esta cidade, e de dirigir todos os 
preparativos para a festividade religiosa do 
Te-Deum, que se celebrou na real capella 
de Nossa Senhora ds Lapa no dia da che- 
gada de S. M., sendo a mesma commissão 
merecedora de todo o elogio, e de que se 
lhe tributasse um voto de louvor. 

Finalmente foi por todos os surs. verea- 
dores presentes deliberado que nesta acta se 
fizesse expressa e especial menção da reco- 
nhecida intelligencia, dignidade e modo dis- 
tincto com que o snr. presidente sé hou- 
vera em todos os actos camararios, por de- 
casião da entrada de S. M. e AA. n'esta ci- 


eme meme 


— Oh! senhor, o que são dez annos em 
troca da felicidade e da glória? 

Saint-Clair olhou para Raymundo com 
uma estupefacção indizivel. 

Pareceu-lhe, comtudo, reflectindo um 
pouco, que poderia alcançar, por este lado, 
algum esclarecimento relativo ao mysterio 
que desejava penetrar. Tanto instou, pois, 
com Raymundo, o qual o seu estado de exal- 
tação predispunha ás confidencias, que, sem 
moita difliculdade, lhe contou com a maior 
ingenuidade e franqueza a fraude que com- 
mettêra. j 

4 historia estava apenas acabada, quan- 
do, de repente, uma trovoada de palmas re- 
bentou com tanto estrondo, que parecia que 
a sala vinha abaixo. Era 3 siluação final do 
primeiro acto que provocára este enthusiasmo. 

A extrema alegria e a extrema dôr pro- 
duzem os mesmos efeitos; Raymundo sen- 
tiu faltsrem-lhe as forças, e, como os ap- 
plausos redobrassem, cahiu sem sentidos nos 
braços de Saint-Clair. 

Este chamou uma oubreuse. 

— Depressa, tragam um copo de agus! 
— disse elle —este desmaio é o resultado de 
uma commoção, que nada lem de perigosa. 

E, depois de confiar Raymundo aos cui- 
dados d'aquella mulher, desappareceu. 

Começou, pois, o segundo aclo; a pega 
estava. lançada , como se diz em phrase de 
bastidor ; foi uma serie não interrompida de 
bravos e palmas; o desfecho provocou trans- 


— Parece-me um sacrificio muito exag-|portes e brados unanimes se ergueram pedin- 


do o nome do author. 


Raymundo , perfeitamente restabelecido 
da sua indisposição, tinha voltado para o ca- 
marote, onde presenciava, d'esta vez sósinho, 
o triompbo da sua obra; já tinha recobrado 
o animo; porém quando viu levantar-se o 
panno e avançar solemnemente o aclor para 
proclamar o nome do aulhor e assim arre- 
batar-lhe a sua mais bella palma, não teve 
forças para sofrer este golpe, e, por isso, le- 
vantou-se logo para sabir... era já tarde; 
um nome acabava de se pronunciar... Mas, 
é cumulo da surpreza e da alegria! este no- 
me, proferido com voz retumbante, este no- 
me, que a multidão, enthusiasmada, acolhia 
com uma triplice salva de applausos, era 0 seu. 
No mesmo instante, abre-se a porta do 
camerote, Saint-Clair apparece, pega-lhe por 
um braço, e, sem lhe dar tempo para nada, 
leva-o ao foyer dos artistas, onde esteve a 
ponto de segunda vez perder os sentidos, no 
meio dos abraços do director e de todo o 
pessoal do lheatro. 

A conclusão d'esta historia cada um a 
adivinha. Mr. Bellissent não teve mais diffi- 
culdades em conceder sua filha a Raymundo, 
que é hoje cavalleiro da Legião de Honra'e 
aspira ao primeiro lugar vago da academia. 
Em quanto á peça de Saint-Clair, repre- 
sentou-se alguns mezes depois da de Ray- 
mundo, com um successo que O compensou 
amplamente da demora. 


FIM. 


ema 


- sideração de que era merecedora. 


- ditamos, jo governo pediu, ellectizamento 


- são, que ns. incumbio, de promover subs- 


f : PTE 
DR 
durents o tampa que é 
gustos hospados aqui sp de 
se concorrendo à presença de S, M, 
corpo municipal, ou il per 'si só na quali 
dade de presidente da camara, patenteand 
em todas estas Opeasiões a maior dedica 
no desempenho do seu importante cargo de 
presidente da municipalidade do Porto, que 
soubo sempre manter com toda a dignidade, 
acalamento e respeito, como fiel interprete 
dos sentimentos dos habitantes d'esta cidade. 
O snr. presidente, agradecendo o con- 
ceito e elevada attenção que merecia a seus 
collegas, disse, que protestava o seu profun- 
da reconhecimento pur tão distinctas provas 
e deferencia, como as que lhs lestemunha-. 
ram, e que se não julgava com direito a me- 
recer, é muilo menos nas circamstancias al- 
ludidas, pelo que se sentia alé vezado com 
um voto de louvor menos bem cabido, res- 
tando-lhe pedir desculpa “se não cumprica 
a sua missão como dusejava, mas. que ácre- 
ditassem que da sua parte nunca lhe falle- 
ceram desejos, para que á camara manici 


de todos os portuguezes, por tantos titulos 
de glória em differentes epochas da. mogar- 
chia, jâmais deixasse de ser tributada a con- 
ao stdl ain 

Despaçharam-se os requerimentos ás par- 
tese levantou-se a sessão, 


; PARTE PRICIAL. 


SyNOPSE/ DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO, DE 
: Lissoa N.º 289 pe 18 DE DEZEMBRO... 
MINISTERIO DO REINO. 
Portaria prorogando o prazo para as 
hebilitações dos directores de collegios e 
professores do ensino livre. - eps pbaoror 
— Outra relativa aos alumnos que fre- 
quentatem em collegios e eschojas ou com 
professores particularos. 
“ — Varios despachos no pessoal 
trneção publica ERES SSTRaD, 


NINISTENIO DOS NEGOCIOS, EECLESIASTIÇOS E DE 


> 


JUSTIÇA. E 


Portaria mandando abrir concurso. para 
o provimento da igreja parochial do Espi- 
rito, santo de Castello Melhor , no. bispado 
de Pinhel. | o 

“— Decreto aposentando a delegado do 

procurador regio ua comarca de Val-de-Pas- 
sos, Luiz José d'Almeida Saraiva. ê 

— Quiro aposentando o juiz de direi- 
to da comarca do Sabngal, Manoel Duarte 
da Ponseca. | « 

— Outro nomeando 0 visconde de Gou- 
xvêa juiz de direito da comarca de Villa Real. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 


Portaria lonvando o zêlo e inteligencia 
de Carlos Josá Caldeira com que ss houve 
no desempénho da corsimissão de visitador, 
que lhe foi incombida por despacho datado 
de 30 de Junho de 1860. 1 


MINISTERIO PAS OnRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
À estro E E] 


INDUSTRIA. | 


“, [Curresp. part. do «Commercio do Portos.) | 
: Pelas informações que temos e que. SETE] 
a, 
Spa Santidade qne fizesse retirar o Nancio. 
A resposta afirmativa é, esperada, por. estes 
dias, E 
A «Opinião», ogão semi-oflicial, do. mi-| 
misterio, responde hoje aos outros jornaes 
que se tem oceupado sobre lão importante, 
assumplo. Vulm 
v owNo referido. artigo tragta-so de juslifi-. 
car o procedimento do governo, louvando-se 
a prudencia com que eilo tem andado no ne- 
gocio. e Ê 
* Aguardaremos pelo resultado, que se não, 
deve fazer esperar muito... ab 
O «Jornal do Commercio» de hoje, diz| 
que a maioria dos parechos da capilal, re. 
presenta ao em.º cardeal: patriareba em sen- 
tido ponco favorasel aos desejos da commis- 


eripções para a obra do dinheiro de S. Pedro, 

Elrei o snr. D. Pedro d.º, os srs. in- 
fontes D. Luiz o D, João, e O principe cus 
nhado d'El-rei, foram hontem para uma ca- 
cada na tepada de Villa Viçosa. D'alli talvez 
se dirijam a Evora. El-rei tem desejos de 
mostrar ao principe de Hohenzollern Sigma- 
rigen as antiguidades d'aquella cidade, 

Verificou-se a nomeação que ha: dias 
annunciamos, de governador civil para o 
districto de Braga, posto não podessemos di- 
zer então o nome da pessoá que se indi- 
gitava, O nomeado é o snr. Antonio Maria 
de Mello, filho, primogenito da snr. conde 
de S. Lourenço, k 

O sur. Antouio, Maria de Mello é um 
cavalheiro de trinta e cinco annos. Tem 
muita ilustração. O referido lugar é O pri- 
meiro que exerce. S. exc.º é cunhado do 
snr. conde de Penamacor, que foi governa- 
dor civil do Porto, 

Esta: nomeação para um distrito tão 
importante como é, o de Braga, faz-nos acre- 
ditar que passaram ou estão desvanecidas 
as idoius de dissolução da camara, O snr. 
Antonio de Mello é muito sizudo e pruden- 
te para que quizesse começar à sua vida 
publica. por fazer eleições como agente do 
poder. 

A nomeação que vimos de referir, e a 
restituição do snr. José de Castro para o 
cargo de adwinistrador do concelho de Ali- 
jó, são os unicos despachos que nos consta 
terem tido Jogar pelo ministerio do reino, 
n'estes ultimos dias. 

Está definitivamente confeccionado o pro- 
Jecto de lei para a dotação dos parochos. 
Disse-nos quem o viu na mão do sur, mi- 
astro das jusliças, que O projecto salisfaz 
ao seu fim. O snr. Morses Carvalho seguiu, 
tanto na classificação das parochias, como 
na prefização das congruas, O projecto do sur. 
Martens Ferrão, mas altendeu na prefização 
das congruas não só á população das paro- 
chias mas lambem 4-sua extensão, pois que 


Idorias do euncelho, por meia .d'prua quota 


: r | Almeida Saraiva. 
esta invicta cidade, credora das affeições 


mento dás gongruas sorá feito pelas teve 
onal ds contribuições do Estnlo. Os ren- 
ilimentos dos passaes, que são madsdosgon- 
servar, devem ser levados em conta nas no- 
vas congruas. A administração dos mesmos 
passaes e a fiscalisação do seu verdadeiro 
rendimento são cousas que nos informam se 
acham convenientemente providenciadas no 
projecto do snr. Moraes Carvalho. Se as cn- 
maras o approvarem na sua proxima “ses- 
são, farão um bom serviço ao paiz. 
O «Diario» de hoje publica os seguin- 
tes, despachos pelo ministerio das jusliças. 
Nomeando o snr. visconde de Gouvêa juiz 
de direito da comarca de Villa Real; apo- 
sentando o antigo juiz que se achava na co- 
marca do Sabugal, Manoel Duarte da Fonse- 
ca, que era o vigessimo na relação das an- 
tiguidades; e apnsentando tambem o delegado 
na comarca de Val de Passas, Luiz José de 
A hora adiantada, a que recebemos q 
«Diario» d'hontem só nos permitliu referir as 
peças officiaes que elle continha, sem, termos 
tempode aslêr. E pois por isso que dando con- 
ta das instrug: ões para as novas habilitações 
dos ind que Unhamos sido in- 
formados no ministerio da fazenda, de que as 
mesmas instrucções se não entendiam com os 
egressos que já em virtude da lei de 11 de 


agosto ultimo haviam apresentado as suas 
M 


habilitações. E assim é as hoje lemos a 
acrescentar — que à referia informação foi 
tão exacta que para: que melhor -constasse 
tal disposição, se declarou no ultimo artigo 
des mencionadas instrucções o seguinte : 
180 processos que do tempo da publi- 
« cação do. presente regulamento existirem, 
« pendentes no thesquro, cerca de habili- 
« lações de egressos, para receberem as suas 
« prestações, não são comprebendidos nas dis- 
« posições d'este regulamento. » É eai 
Se, são exactas, como crêmos, as infor- 
mações, que nos, foram dadas, a este respei-, 
to, foi a iustancias do snr. Alves Marlins — 


que parece haver sido ouvido pelo, snr. mi- 
nistro da fazenda sobre as referidas inslruc- 
cões, que se consignou, aquella benefica dis- 
posição, a fim de não, ficarem aunullados os 
processos, que em numero de vinte e tan- 
los já tem sido remettidos pelos snrs. gover- 
nadyres civis para o governo. | 

Já, que fallamos no spr.. Alves Martins, 
aproveitamos a occasião para darmos aos nos- 
sos leitores de Traz-os-Montes, uma noticia 
que devem estimar. Honteu foi expedida uma 
ordem “o snr: Eça, director das obras pu- 
blicas do districto de Villa Real, para dar se- 
guimento aos estudos da estrada entre-a mes- 
ma villa e Moncorvo p o por Sabrosa, 
assim como para confeccionar-se um proje- 
eto, scompanhado do, respectivo orçamento , 
para uma ponte sobre o Tua, no silio de 
Alvella, Ep 

O snr. Alves Martins , solligitavã desde 
muito lempo a altenção do governo para es- 
tas, iam obypay 4 RP; h 


bomar. Os ricos quad greja dos 
Freires de Christo d'aquella cidade, que, 
como primor. de arte, tinham vindo para a 
Academia dps Bellas Artes de Lisboa, vão 
ser restiluidos ao seu antigo logar. 

» dá que fallamos no snr. conde de Tho- 
mar, referiremos que se diz eslar definii- 
vamente, contractado [o] casamento «de sua 
exc.Pº filha com, um dos filhos. dy snr. vis- 
conde de Condeixa. O nuixo frequenta a Uni- 
versidade. ' 
5 minuou-se om, titulo numa das mais 
e das mais nobres familias de Por- 
tugal. O sr, D, José Antonio, filho, dossnrs. 
condes barões de Alvito e herdeiro este 
Ululo, acaba de-ser elevado a marquez. . 

, O agreciado era neto do marquez da 
Borba e tambem seu successar. O baranato 
de jÁlvito foi o primsiro, creado em Portu- 
gal. À respectiva carta regia é assignada por 
D. Affonso Ye tem a dala de 27 de abril 
de 1475. A mêi do agrnciado, por cuja li- 
uba provêm o referido litulo, é a 14.3 ba- 
roneza de Alvito. O litulo de-conda na mes- 
ma casa de Alsito foi dado por D. João IV. 

A, cotilinvação dos titulos, antigos nas. 
familias que-teem meios, merecimento e .di- 
goidade para-os possuir e sustentar é sem- 
pre «ma; cousa, digna de lquyor. 

'0 snr; Barboza Leão foi hontem despa- 
chado secretario geral do guverno-de An- 
gola. O snr. ministro da marinhace oltra- 
mar resolveu 'a duvida hovida' a tal respeito 
pela nomeação: do sur. Barboza Leão , 'se- 
guindo assim o parecer do snr.procurádor 
da corda, que foi ouvido sobre o assum pto. 

Até que finalmente vai ler logar um me- 
lhoramento no «Diario de Lisbos», melhora- 
mento que ka muito lembranios, é que tem 
lembrado toda 'a imprensa, mas que nos pa- 
rece só se deve ás representações dos enca- 
dernadóres.dá capital: Desde o 1.º de janeiro 
o «Diario» diminuirá de formato, Em logar 
de; quatro paginas terá' oito, tornando-se 
assim um jornal mais commvudo: paro ler .e 
mais: proprio para se encadernar. 

Falleceu alienado 'em Rilbafolles, onde 
ha púuco fôra recolhido, o lente da eschola 
do exercito Roque Alvares, natural da Túdia. 

Pela sua morte tivemos mais uma prova 
de que é mais facil ser rico pelo que se não 
gasta do que pelo que sê ganha. Osnr. Ro- 
que notavel pela economia, chegando até a 
eontarem-se delle Dôis anecdotas, deixon 
mais de trinta contos, tudo ganho por elle 
como militar e lente! Pobre boinem. Tanto 
pensou no futuro, lanto qóiz segural-o que 
morreu doudo! A sua fortuna nunca lhe deu 
uma liora de commadidade. 

A Bahia foi hontem declarada suspeito 
de febre amarella, desde o dia 29 de novem-, 
bro ultimo. 

Todos os mais portos do Brazil, menos 
o Rive Pará, que continuam suspeitos, são 
cunistderados limpos. 

Navios com dia gnnunciado para sahida: 
-"a 23 para o Pará a «Nereidas— a 25 para 
Pernambuco o «Jartos— à 26 para o Riu de 
Joneiro o «Encantadora, 


no dia 17 do eos 
(MoLemia TELEGRAPHICO.), F 
Bolsa de Madrid, — 3 por cento consbli 
dado a 51,40 €5F,50>3 ditó diffetido a 43 
Bolse de Pariz. — 3 por cento francez a 
68,80 — 4 1/2 dito a 96,65. 
Bolsa de Londres, — Consolidados de 93 
1/8 a 93 1%. 


NOTICIARIS. 


Edital, — Por edital do conselho do 
sauile poblica do reino, de 17 do corrente, 
foi considerada snspeita de febre amarella 
a Bahia, desde 29 de novembro ultimo; e 
limpos todos os demais portos dá Brazil, á 
excepção do Rio de Janeiro e Pará, que con- 
tinuam suspeitos. 

»p Seguro de vida. — O snr, Edaardo 
Mozer, agente n'esta cidade da companhia 
El Porvenir das. Familiss, querendo entrar 
no. numero dos protectores da menina Feli- 
cidade do Ampero, que appareceu abando 
nada na tua dos Mercadures, segnrou-llie à 
vida na dita companhia, pagando á sua custa 
9 prêmio do seguro. a 

— Diz-se que Deus escreve dieito por li- 
nhas tortas ; quem poderá duvidar disto? 

A pobre innocentnha, abandonada no 
meio, d'uma, rna por aquella que lhe déra a 
vida, e lhe devia amor amparo, Leve n'esse 
ernel abandono a expressão muda,. mas el: 


Rege mo ff 
dor do o sor. feio Joss Ferreira , 
não den a sua, como dissémos : pe- 
iu licença, por motivo de falta de saude, 
entrando por isso em exercicio o regedor 
substituto, o snr. José“Antoni» Jorge, dis- 
tincio e intelligentissimo artista entalhador. 

Concerto. — Deve efectivamente ter 
logar no sabbadof ho! thivatro Baquer, ocon- 
certo, que na qualidade d'artista dá a joyan 
pianista D. Jutlilh Ribas. 

Nova dama. — O emprezario da com- 
panbia lyrics recebeu participação ltelegra- 
phica de quo já está escripturada, e em ca- 
minho para esta cidade, uma nova prima- 
dons. E'a dama Briol. 

Hury commercial de Vianna. — 
Hontem teve lugar no Tribunal do Commer- 
cio de Vianna a eleição do jury commercial, 
que alli lem de funccionar no proximo fu- 
turo anop. Foram eleitos os seguintes snrs 
..- Vogaes efectivos — Joãa Ab 1 de Oliv 
ra — José Thomaz de Sousa Guimarães — João 
da Silva S. Miguel — imingos José Affon- 
so de Espergueira, 

Substitutos — José Jonquim Lopes Gui- 
morães — é Juté Pimenta da Silva Lima. 

Rndeferimento. — Segundo lêmos no 


k 


jeJornal do Commercio», o requerimento que 


por alg mereiântes de Lisboa foi apre- 
Te Tistró-da fazenda para que 
concedesse. minêrcio, d'aquella praça a 
liberdade de reduzir às graduações da ag 

dente que se importasse dy estrangeiro, foi 
indeferido. . E É 

Pena im — No dia 5 dj corren- 
te feve logar em Vizeu O julgimento do réu 
Francisco José, da freguezia de Cambra d'a- 
quelte julgado iro,e de 34 8 35 an- 
nos de idade, pronúnciado ge crime de às- 
sassinato, aléivoso e premeditádo, de noute, 
“ em logar erno, na pessoa de séu irmão An- 
tonio dos Sanhkas, do logar de Nellas, fregue- 
eia te Capões do mesmo julgido, com o fim 
|ile se apoderar dos seus bens. O/réu foi can- 
demnado a padecer motte natural na, forca, 
que send executada n'aquella cidade. 

No dia 15 teve togart em Monte-mór-o-Ve- 
ho o julgamento di bacharel Iriniio em 
direilo Antonio Joaquim Sobral da fescha, 
da fregnezia de Liceia, daquela comaréa, 
accusado de ter na noute de 30 dê dêzem- 
bro de 1857, acompanhado d'un seu irmão, 
assassinado dous inividnos, irmãos, por no- 
me Jusé e Manoel Murteiros. ” 

Foi" condemnado à pena última. 

Sociedades. comnitrciães. — Nó 
Tribunal do Commettio do Rio* de Janeiro 
foram registrados nas duas seimanas lindas 
em I0e 17 de novembro os seguintes contra- 
ctos súciaes : x x 

De Thiago Joaquim Lopes Camillo e Cy- 
priano José Gomes de Ataujo, no fabrico e 
venda de objectos de ouro, prata é pedras 
preciosas, com o capital de 17:3158160, sob 
a firma de Thiago Joaquim Lopes Caínillo GC.* 

Em comimândita, de Josquid' Maria Tor- 
reira de Só e José Pimenta de Souza Le- 
mos, em commissão de seceos e molhados, 
com o capital de 13:0008, sobai firma de 
JM. T.'de Sá, socio rásponsavel: 

Em cotnmandita, de Franvisco Teixeira 
Pinto da Croz, Antonio Ribeiro Tavares Guer- 
ra e Joaquim Jusé Goncalves de Moraes, nó 
estabelegimento de Belem, junto á estrada de 
ferro, com o capital de TIV-Ta$1O3, sob a 
firma de Guerra Pinto É C., sendo os dous 
primeiros os'socios responsaveis. 

De D. Anna Rosalina Pacheco de Freitas, 
Manor] Pacheco da Rócha e José' Pacheco 
da Racha, em commercio de mantimentos, 
tom o capital de 50:0008, sob a firma de 
Viúva Freitas e Pachecos. 

De Rosalina Gasse e Laura Dezonhe, em 
commissão de mudas e enfeites, como capi-. 
tal de 3:9698, sob a fitma de Viuva Rosalina 
Gasse & C.º 

Do Aureliano Ignacio Botelho. Fidelis de 
Andrade Boto, Praneisco José de Andrade 
Botelho e Pedro de'Azevado Souza Filho, em 
commercio de fazendas e comissões, com 
o capital de 177:0008, sob a firma de Bo- 
telho Sobrinhos & Azevedo. 

De José Joaquim de Queiroga'e João José 
Pires, em uma fabrica de charutos, com 'o 
capital de 2:8008, sob"a firma de Queiroga 
d Pires. 

De Silvestre José Meira e Manpel Tei> 
geira Sallo, em Commercio de seceos e mo- 
lhados, com o capital de 5:4068, sob 'a fir- 
ma de Salla É Meira. 

Da João Meyer e André Flaerçher (em 
commandito), em commercio de um trem 


“de-Paula Senna Filho, em uma 


|circamdam a cidade, e O do Monachil e Di- 


[soas, fazendo a desgraça de muitas familia 


aondanie para Q sery 

com o caplial de 24:000 
doto Meyer É GC, sendo 
rentes. | be) 
De Franeisi 


+ sob 
os 30) 


nc] 


q 
de 
latoeiro e donrador, com: o capital de 3:0008, 
sobre a firma de Francisco Manoel Ribeiro & 
'Senna Filho. 

De João Ferreira de Andrade e' Antonio 
Ferreira Dias Torres, uma fabrica de sabão, 
com o capital de 12:0008, sob a firma de 
Antônio Ferreira Dias Torres & C.* 

De Jusé Maria Teixeira da Silva e Ma- 
noel Antonio Fernandes Guimarães, em com- 
mereio de carne secca, com o capilal de 
34:0008, soba firma de José Maria Teixeira 
da Silva & Cj k 

De João Coelho Bastos e Vicente Ferreira, 
Franco, um estabelecimento industrial; com 


Ma noel Ribeiro 


E 


Bastos & C.º à pf E 

“À sociedade 'de Fernando Pinto Gomes 
e Antonio da Silva Ferreira, que, segundo o 
«Jornal do Commercio» do Rio paquete 
passado, se dis ava sob a firina de 
to, Gomes & C.º dere ser sob a fir 
Pinto Gomes &' Ferreira. eai os 

Eicintegração. — Por decreto de 11 
do corrente foi reintegrado ho cargo de ad- 


Vez o snr. Antonio Pereira de Sá Sotto-maior. 

A cidade de Eekia. — À «Presse», 
de Pariz, diz o seguinte ácerca do interior 
da cidade de Pekin: Ng 

A immensa capital da China, cuja popu- 
lação é avaliada em 3 milhões de habitan- 
tes, compõe se de muitas cidades encaixadas 
umas nas outras. Divile-se primeiramente em 


duas partas principes: a cidade larlara ou 
imperinl (King-tching] e a cidade chineza [Wai- 
lo-tching] chamada tambem velha cidade [Lao- 
tsching]. A King-tehing, é formada por seu 


apparato, occupa naturalmente à principal pra- 
ca. Na cidade intermediaria de King-lehing 
chamada Houang-Tehing, ou palacio exte- 
ri ha immensos j lagos. arti- 
h Esta parte inlermed contem além 
templos, as cinco coli artificines, 
entre as quaes a Montanha resplandeçente , 
'onde se enforcou Hoai-toung, o ultimo im- 
perador de  palacios de/mandarins, e 
| ponte" de jaspe negro, representando um 
ragão, cujos pés formam os pilares da ponte. 
Toda a gente saha que Pekin encerra 
riquezas de todos 9s generos e immensos de- 
pasitas seientificos. Qianto ao palacio de ve- 
rão do imperador, e que se chama Fuan- 
ming-Yuen [o jardim redondo resplandecen- 
te), está sitnado-na-visinhança da capital, 
mas fóra da, mura 4HHO) DJ 
A Inn: ei at 
tícias das terríveis innund, 
n'aquella eidade e sua cél veiga. 
Trasbordando dSrios Genil e Beiro, que 


lar, que bsnham a veiga, arrastaram “nas 
sãas correntes a fortuna de milhares ds 


s. 

Na poroação de Pinos foram destruidas 
4% casas. u 

A inniindação da “veiga de Santafé cau. 
sot a roina ita muitas familias. o, 

Em Santafé bateram mais de 150 ca- 
sãs, afogaram-se juntás de bois é perderam- 
se Os palheiris. Os celeiros alagaram-se “e, 
nas terras semeadas ficou tudo arrasado. 

“A inundação “pôz incommunicavel, a 
povoação le tafé com Granada e outros 
povos"ita parte“ do levante. 

O governador “da: provincia organisou 
soctorros é mandou ordéns para se expedi 
rem de Loja farinhas para Santafé. - 

O novo presidente, — Sprivgf-ld, 
à Meca dos republicanos anglo-americanos 
S agora um dos lógares de miis atracção 
no globo, como residentia do Mr. Lincoln. 
O futuro presidente acha-se literalmente si- 
tiado “por um exercito de pessoas e outro 
fe cartas. De todos os pontos da" republica, 
sem excluir O sul, onde ha muitos imimigos 
da“estravidão, que o não declaram publica- 
mente por médo, lhe chegam felicitações, 
offórtas de codperação, sollicilações de em- 
pregos e pedylos dos seus retratos aos mi- 
lhares. “Mr. Lincoln recebe toda” à gente. 
Ainda não disse, comido, coúsa' alguma 
devrca da sua fatura politica, nem quem são 
os homens que. peusa chamar. para Lacaiar. 
o seu gabinete. os DR da 

Sua esposavrecebe tambem mais visi! 
doque as que pódealtender. A susvima- 
ginação apenas póle comprebender em toda 
1 sua extensão va dignidade que a sorte jbe 
ileparou e a ideia de presidir e fazbr'as 
honras em White=House durante os proxi- 
mos quatro annos. 

As que a visitam afirmam ; comtudo, 
que possue as qualidades e dotes necessa- 
Hos para desempenhar com distineção os 
suus altos deveres de presidente de Washin- 
gton. Saa irmã, mistress * Myriam-Edwads uma 
senhora de esmerada educação e variado talen-, 
toe eua sobrinha, bella joven de 18 primave- 
ras, acompanhal-a-hão va Washington para a 
ajudara fazer asbonras nas recepções do novo 
presidente. 


O Cirvilisador. — Publicou-se o n.º5 
deste jornal quinzenal, de que é editor à 
snr. H. Barreto e redactor principal o snr. 
ADS. Leal. À 

cmo tamápa eos 1 
PorTUGUEZES FALLECIDOS NO Rio DE JANEIRO 
DESDE 7 A 23 De NovenBro DE 1860. 


Damião Avgusto dos Santos, 46 annos, 
2 


viuvo — Manoel Lopes, a. solteiro — 
Antonio Francisco, 40a. s. — Manoel Soares 
de Pinho, 20 a. s. — Domingos Antonio 
de Lima, 18 a. — Postasio José Jos- 


quim de Mattos , a. c. — José Clemen- 
te Stuart, SL a. e — Manoel da Silva, 
28 a. s. - Manoel Francisca, 36 a. 5. —! 


o capital de 10:0008, sob a firma de Coelho 


ministrador da concelho dos Areas de Val de| 


Éjcasa lhe dificultam os desejos... 


É do da proteç 


elo a, 
José Martins , Manoel Joaquim, 
25a.s. — li Candida. 27 a. 


da. s.— José An= 
— Manoel Tgnacio 


— Antonio da 
tonio Velloso, 


Botelho, 19 a. — Luiz Pereira, 21 a. e. 
— Agostinho Pinto Lopes, 38 s. — Ma- 
ria Joaquina Flores, 32 a. e. José Joa- 


quim, 30 a. e. — Antonio Luiz Gonçalves 
Palhares, 22 a. 's. — Thsotonio Ignacio Pe- 
reira, 54 a, s. — Antonio Pedro Corrêa, 
62 a. vinvo — João Vieira, 60 a. e. — 
João Pedro José, 21 a. s. — Munoel Mar- 
ques Vieira, 29 a. s. — Ambrosio da Sil- 
va, 20º a. 8 — Antonio Cabral! de Figuei- 
redo, 43 a. s. — Antonio Seixas d'Avellar 
Brotero, 38 4: 8. — Perpetun Rosa, 26a. 
e..— Antonio José Alves da Cunhs, 50 a. 
's. — Mannel Soares Monteiro, 60 a: — Si- 
mão. Tanaeio, 4 e. — Minoel Alves 
Manoel Alves Fer- 
Antonio Alves Barbo- 
ca E 


3a. 


[conmsusicano ] At 

No notícia publicada-no «Commercio do 
Porto», de 4-do corrente, ácerca do Ásylo 
das Raparigas Abandonadas, diz-se que a, 
mestra que ha n'áquelle recolhimento só en-. 
sina costura e meia, o que, com referencia á 
netualidade, é menus exacto, porque a mestra 
que estava n'esse caso sahiu do di lo, 
em 15 de agosto de 1839, e foi substituida 
pela actual regente, que não só é mestra de, 
costura, mas de outras prenda: E 
ese as não póile ensinar cor. lan 
tude como deseja, é porque as mu 
gações dy sau-cargo e a pobreza dl 


“o E'opor este mativo que Mad, Fo = 
propõôm' fazer a bem das asyladas quanto ess, 


xiliado, já dando vestuarios completos para — 
as wéninas asyladas;, já dando trabalho de 
costura, “cujo pro lucto reverte em benvíício 
do Asylo, e: palo que à mesma, se confessa 
reconhecida. o Ft 2, Lavdia mis 


ii ei 


EXTERIOR 


partido Ab 
revizão da .concordala ; ig 
tolos os cultos; supressão dos est 
ticulares das differentos provinci sá 
tuição uniforme para todas as partes 


IE 


aallernativa de os aceitar, ou de 
ão [ranceza. 

O «Daily-News», orgão (dé Nord John” 
Russell, ministro dos negocios estrangêiros 
de Inglaterra, annuncia, por sua parte, que 
9 imperador Napoleão vai retirar ao rei Fran- 
cisco IL a sua protecção, visto que se serve 
ella. para prolongar à guerra civil na Italia 
e que Gneta: poderá então ser atacada pela 
marinha sarda. Ê avi ii 
Uia correspondencia de Turin, dirigida 
av «Jóriial dos Debates» falla da recepção da 
deputação parlamentar, que foi apresentar a 
Victor Manoel'as felicitações das duds camaras. 
Victor Mánõel, fallando na revolução íta- 
lians, disse, que, na sua opinião, a indepen- 
dencia é unidade da Italia, não são já uma” 
esperança, ias uma realidade. 

O «Constitutionel», que tanto insistira 
a dar propurções graves ao movimentos dos 
Abruzzos, diz agora que, “segandu as suas 
infórinações particulares, a importancia desse! 
movimento tiuha sido consideravelmente era-* 
gérada por muitas correspondencias. 

Esta mudança, por parte dos' jarnass 
semi-ofliciaes” de Pariz, no modo de apreciar 
a situação da Italia meridional, é de alguma 
significação. 


DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. 


MARSELHA 2. — Mister Cobden embar-: 
rou pata Argel. 

Os vapores da Italia chegam com atrazo: 
por causa dos temporass, 

VIENNA 12; = O conde Ensmetioh Mikg' 


Os generaes que pai na China “procuram 4 3 
todos os meios para saberem ds sorte dos IDEM AS Po 

seos compatriotas, e diz que se fosse pre-), E ES Es que ep ri aa niá 
ciso se inçes jdei 'ekin no caso que mnãv IDEM-—Na À Ene Tei 
entreguem “os prisioneiros vivos ou mortos.[1 caixs coma-ren ia, Ra oi vinho 
0NR com fazendas e 1 barril 


pero as relações diph 
entre o Peru e os Estados-Unidos- + 
ça! E e de novo a Fevolução em Nova 
Gra 
Em Nova. Tork não se fala já da dis: 
Into do “ministerio de Buchaiiam. 

a de Mexico continuam sendo 
con saco 


radar da China está acampado 
em Saanak a 4 dias, iagem .de - Pekin. 
sob) «Morning-Posty.'e 10 «Daily News» 
ennunciam que a eqbadra franceza deixará 


bis 


muito breve as. aguas de Gasla prevendo 
Doom dpi TE Bu 
. TANTINOPLA AO. — Foi apresado o 


o al nois», ga o de armas e * mu- 
EA o si foi siendo no Danubio com 
ai “ai 


Ceni 3 Tm o Era “de Pepoli 
P Ni É 
EA q a iaitiaão gupepquas q 


-  PALERMO 7. — O conselho de estado re 


gira io Po feito 


vGAETAS. — Rédobra-se o bomberdea- Go ço 


mento. * tiâna ,é (Qd i 
- NAPOLES 8.— Assegara- ag “qué a Er - 

ca, Inglaterra e Russia acon 
io, abandone 


“0º gener; 


uma defesa inatil.. 
E dnEiA Mi. 
serviço do. a + foi assada) 
roi Sed DZ. DI51 

PARIZIA — Ad Ra vd 
poa sundo é mio mais satisfacii 
4.— Melhora asitu 


o pelos 


ata 


! 
—  Qhegaram da A mis milhões de 
francos. Os | RA pe eo o Ban- 


te 


“qo =se 
ro d 


Cho to, 
cn 
bip oa 


PRETA ati » annuncia b 


crise m Ria com a nome: 
são de Sel hemerting. para ministro de Estado | 
tio fenér para a fazenda, em cujo minis- 
tel estava como interino. 
Lnasgon que 


a côrte do ao MP usa. da morte 


Diz o E 


a protecção que. ppa eonee: 

“Francisco -I'é paraclhe evitar q hi 
“porém que se Praneis- 

co poa da é não se re- 


ag 


de cahir prisioneir 


tirar, principiará imediatamente: por mar e 
o O nbr band amento de Gaeta, 


por! 
Eu, 


assassino de mr, Poins 
«v Parege que ore Eraniso 
um empresti tMO Ef 

+ Victor Mano: 


ab PR ponêrido, “ás felicita- 
ções de uma das deputações que so lhe apre- 
sentara: 


Maia Air a PME [us E 


co salislae em parte g copia 
= Partem novos navios “ 
RÃ ee viveres e dao 
kim. E 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
E DEZEMBRO 18. 

posses Ata Teo om “bol 
hi au fg 


dos om panr 

Es GRAN E DO SUL.—No tati ri in 
3.º, Castro & C.º, 1 pacole com, psnno de linho 
ei ção com prats em ob 


Es,—No vapor Ibe do J, sa Costa, 
8 pipas com vinho; Baroneza do Corvo, ão 
com der? dn e *, 2 pipos PAS 
G. Moller, 8 caixões com E) ompanhia dos Pi- 
nhos, 17 pipas com vinho; ebello Valente 

& T, Archer, 3 pipas com vin! phen. 
1 quarte com rinho: Luiz Vieira Enio, te 
pipa com azeite, 1 barril com vinagre, 2'canastras 
com cebolas E “ditas com eastanhas; M' 1, de Souza 
Sema 1 cpuçãs com vinho e7 caixões comdito 
ral dosfiptna, pulp & fds 42 Gnixea enmo 

E e, betão Rei as e 1 quarto com vinho; 
E ua 4 o pa bot M da OA 2 
vol. com 22 pipas de vinho; Croft & C.*,1 esto 
xão con decs : Alfredo Alien, & 62,50 rol com 
48 e meia, pi vinho; 41. Goi calves de Car- 
valho, 10 pipas de dio; F. Lopes Calhurno, 100 
caixas com laranjas e 10 caixões com OTUS; Tay- 


Jor 
u. Pi 
com 
teiro, -6.£; 
LIVERPOOL —No. vapor Douro, Domingos Gon- 


calves, 150 caixas com laranjas A. 
39. barricas com sorro; T.d. Smith, pia 
ton, 48 vol. com 16 pipas de vinho; F. Chamiço, 
Filho & silva, 40 sacças com É Bruno , silra 
& Filho, 1 pipa com vinho; J. de Catralho, 12 
saccus com rolhas; Hooper | Alicia! 142 vol. com 


3 e meia pipas de vinho; Osborn & 1 ppa 
e 1 quarto com rinho; 4. de ie Varro, 
412 saccas com lã; George Reid, 35 sacc le 


ditas Fonseca & Monteiro, 8 vol. com5 pipas de 
vote H.' Borges de Castro, 2 rol. cem À pipa 
e dito 


IDEM.—No vapor Cintra, Ofley & Cramp, 2 


pipas-com vinho; Osborn & G.º, meia pipa com 
ilo. 
LONDRES.—No 'hiate Nereo, Manoel da Rocha 
15 Tien com vinho; A. 
W-VORK.—No 


jaticas [Gomes & Ferreira, 7 xol, 
Cc. Ro 


ação d À 
mts prio 


elharam O reijJ 


que esteve ao . 


ias É 


á coixão com prata em moeda; 


- " |fado; Roberto Reid, 


a Liga 158 por duzia. 


-|De, attendendo-se ás qualidades dos lotes, que 


Kodrigues, |. 


2 caixões com vinho 
5 vol. com fazendas. 
F. Me- 


Des, | 
a A. M. dos Santos; 
* IDEM. —Na. galera Cidade do Porto, A. 
neres, 2 quintos com vinhe 
IDEM. — Na bar: 
1 caixão com ferra, 
com chapeus. 
PERNAMB! Na bares Corça, J. I. Alves 
*[50, caixões cum vinho. engarrafado, 100 ditos com 
rellas de cebo é 16 quariolas com farellos. 
Balla —No: brigue Pernambucano; A. M. do. 
Santos, 3 dixõos tom chapeus- 
MARANHÃO, =Na galera Aurora, 
Machado, 1 vol. com ope 
1º volume com fi 


Borges, 4. 3. Villaça. 


s 


4. Vieira 
de Maga- 


lhães, é) Es franspa- 
rentes e 7 amarrados Es endeças; J. F. Dias Gui- 
máries, 7 di «dás Sands, 


com calçado; Ja. 
dos Sant PRP E es. J..Lopes da/Silva, 


90 o 
semi ERRA No The dos Santos, 


Uthes, E 
E co drogas, asi Cl inca 
nga! 


silr 

caixões. com vinho ade; 3. inha ! vo 
com louga; A. P. Sanibiago, 1 vol. com generos; | 
3. Caetano, 1 caixão com retro; J. da Rocha, 
caixão com imagens de madeira. 
-LIVERPOOL.—No vapor Cintra, J. Cassels, 80 
caças com lã; G. R 48 ditas com dita; 
alves de “Almeida, aricas on noz 
ja Ponseca, 2 vol diversos; H., R. Teage & 
Y quarto com “vinho; E. Lopes Calhurno, 1 porção 
de ferro relho; A. C. Navarro, 59 


e. pptgithes 


reira, se 
caixas com maçãs 3 Pag 
percas 30 caixas com iadiad 


k com 
pip: es dito; M com la- 
anja; 3. V de Mirán 1 pipa com E] 
RUSSA 3. amorim Braga 5 7] com 2 pipas de 
dite; J. da Hora Ferreira, 2 caixas com oros; J. 
A. Soares, 20 vol. cum laranjas. 
LONDRES.—No vapor Iberia, G. A. Tait, 1 
Kingst Sons 
Í caixa com doce; S. Whislier, meia pipa col 
inho; Wanzeller & C.*, 2 caixas com doce; a 
'eage, 7 vol. com tangerinas' é doce; d. 
d'almeida Coutinho, 1 Fis “com rinhe dei 
caixão e amostras de 


inho ; A A, vol. os; H. A.! 
andeira, 2 e E: Duarte, 501 
eaixas com 1 A at ol. diversos; 
L. Fowke, 4 saccos *eom Es 


(3 ainões com doce; Sami Ez sm LADA 
diversos: A. d. Pereir 
tangerinas e | 
NEW-YORK. 
mentel & Filhos, 
saccos com rolhas 
RISTOL.—Na escuna Elisa, M. 1. de Souza 
Carneiro, 31 canastras 'com cebolas, 1 caixão com 
ho 9.7 val. diversos, Watre & 0.º, d E ul 
| HAVRE —No hate Tres Graças, Eça 
fardo com seda ; ME. Pinto, e “t 
Dezire Rakir , aranjas 1 (RU 
Senlás; 6 caixões com cnh engarrtado 


'TERNOS DE. CARGA 
Punátidos 19 


centuos: DESPAGHADOS: PARA CONSUMO. 
DEzExeRo, 19 g 
“Assucar. 6 caixas e 1 feito. 
Melaço =4 quartolas: +. 1 
+ Chifres em. brulo=10023; 


, mEst 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
EsBRO, 19 
para consuma : 

P. 


- Despachado 


E DE JANEIRO, DE 7 n 24 DE seua 
+ BRO DE 1860. « 


800 barris a terca de 320800! 

PASSAS. Venderam-se 700 eaixas e 600 meias 

ditas vindas de Lisbea pelo Nararre a cerea de 78500. 
SAL, — Venderam-se Jo5 4/, moios do Waldemar, 

de Lisboa, e 146 ditos do Marianna, da mesma ES, 

cedencia, a 790 réis 

133 VINAGRE.—bo de Lisboa venderam-se 16 pipas 


—Do Porto yenderam-se 275 caixas de 


Be Lisboa, venderam-se partidas regulares a 
2408, 2508 e 2608, conforme a qualidade. 
U deposito de vinho de lodas as procedeni 
actualmente o pgguinte ; 
185 pipas. 
297 


Celte listo... 
Idem branco. 
* Port-Vendres tinti 
-Lalalão tinto. 


| Tdem branco E) 
» Malagô tu! 280 
Idem brancí 285 


eb ho vio RE 


VER 


tinto e 1,04f-ditas branco, 

No mercado de exportação foi sensivel desde a 
entrada do paquete francez Navarre 0 augmento da 
procura é vendas de café 

Embora não nos lrouxesse ellemulícias summa- 
mente favoraveis, foram ellas bem acolhidas, porque 
se receiava que livessem sulirido uma reacção pre- 
judicial os principaes mercados consumidores em 
seguida so estado da apalhia em que senbemos pelo 
Trne que haviam cahido. 

Não houve no emtanto mudança notavel nos pre- 
cos que vigoravam à partida do paquete inglez Ty- 

fo 
ram vendidos áquem un acima das cotações que 
abaixo mencionanios e que acigalmente estão firmes. 

Durante é periodo us tos eim revista en- 
trarampor cabotagem 80,220 saccas, e desde 0 1.º 
do mez até hoje 104,225 ditas. 

A procura de nssucar contingou em pequenas 
escalas, não elevando os compradores as suas ufler- 
fas, e alguns nem as fazendo, firmados na influen - 
cia que. produziram em seu faror não só o algaris- 
mo actual do deposito em primeira mão, come a 
aproximação dos supprimentos da nova safra do 
morte. 

De couros houve algumas vendas, que adiante 
particularisamos. 

Cart, — Desde 7 do corrente aléao dia 17, em 
que entrou o Navarre, venderam-se 18,200 saceas, 


: p 
º- le o dia 7 alé esta data 152;800 sacess. 


F. Moutinho, 5 caixões 
84. 


P.1,| 


ecas com lã; |: 


nretr foriim a 330500 


réis Pa 


,| dé Joneiro montam a/170 contos fazendo +: 


AZEITE. — Houve de didia uma venda de jregulando 2!) à 


Total. 9,1105005) ! 
Sendo do chamado do Nédilertaneo 7.584 pipas 


o Convencio bo Porra 


Coutamos os lotes redondos : 
Para os Estados-Unidos... 
2 


58450 a 58600 
58800 a 68000 


» o Canal. 58200 a 58450 
2 o Mediterranei 5$000 a 58550 
E as qualidades se 
Lavado 6$300, a 75000 
Superi b$800 a 68000 
Primeira 55500 a 55600 
Primeira ord 58300 a 5$490 
Segunda bda e segu 4$S00 a 5100 


Ha em ser 50.000 saccas. 
Embarcarâmi desde) 7 du corrente até boje (24) 
Bl saetas 
ASSUCAR —De Periinbico apenas se reali- 
sarany algumas vendas diminulas para o consumo 
a 58600 58700, e ultimamente 1,0U0 saccos do novo 
sumenos é braneo, o primeiro a 5$ co segundo 
de 68.8 68800. 
Do mascavo venderam-se 1,400 barricas para 
o Rio da Prata a 38400 6 algumas partidas da qua- 
lidade baixa, em caixas, a 38200 e 38300. 
“Dovde: Campos bronca foram as vendas tambem 
pauco imp antes, e para e consuma de 58 a 58500 
* Ny mascavo, renderam-se algumas partidas com 
o mesmo es aos extremos de 3g Ê 
“Cotamos: 
Pernambuco: branco (de 3. sorte; de!;58200 a 
58700, aurtanos velho a 48700, e novo a 59,6 mas- 


O a 38! 
Bahia e Colinguiba. branco de ag000 asse 
E so a 58600, e mascavo 


mascavo ' de 38200 a 
+ Campos: Hincen 
de 39200 a 48500. 
a, em dEpaa 
cout Pernambuce: (800 saceos nove e 9,000 ditos 
velho. 
Da Bahia e Colinguiba: 100 caixas e 408 barricas. 
De Campos: 1,200 caixas, 1,380 barricas e 2,700 


aceos. 

COUROS. > Venderam-se 4.200 grandes 6 supe- 
!riores para o Mediterraneo a 400 rs., 300 pequenos 
“para o Porto a 380. rs, e 700 esdinarios- para O 
consumo de 300 a 320 rs. 

fla em deposilo 8,500, pequenos e medios. 

No mercado de fretes houve depois da partida 
e do “Tyne muita animação, e) não eafisiratnda o) 
umero de navios disponiveis á procura que 
em havido, subiram consideravelmente 

D'essa "dita, alé hoje fecharam-se 31 frei 

“(Bxt; do d do €. do Rio de Janeiro) 


PERNAMBUCO, 24 DE NOVEMBRO: 
Revista semanal. 


PAROS, —Sobre Londres saccou-se a 26 !/,€ 
26 1/4, 0. por 1009, sobre Pariz de 968 a 370 rs. por 
franco, e Erê Lisboa de 108 a 110'p c de premio 
ASSUCAR.—A entrada vai augmentando, e as 
veridas continuaram de 48500 a 58000 réis por O. 
'somenos de 38500 a 38800, mascavado purgade de 
28800 a 38809, e bruto de 28400 a 28500 réis por O | 
ALGODÃO. —() de primeira serte rendeu-se de 
8900 à 18800 réis por 
-0s us salgados venderam-se de 
por libra, 
AZEITE DOCE: —Yendeu-se de 28500 a 28600) 
réis por galão de de Lisboá 
BATATAS —Idem de 28400 a-28500 por O: 
DESCONTOS. — Coutinuaram de 10 à fis po e.ao 
nro descontondo a caixa filial cerca de 400 contos 
a:40'p- e--eo-anno, 
(Ext. do Diario deP iramco 
RIO GRANDE, EM heim NOVEMBRO. 


Estado da praça. 


fretes. 


revista de 30 de outubro findo Lenderam a melhorar, 
e mesmo porque cumpondo-se é tempo, e as estgadas 
permitlindo as conimupicações, PENA et 
ções para o interior. 


AZEITE ão PORTUGAL. — As u 
O RROBOÕO E. Pa 


“|por atoa: e “possuidures que o tem recebido |' 
em, direilara conserram-se firmes, exigindo de 3508 
a cima. 
= vende-se a 18000, os poucos frabalhos 
dos xarqueadas dá-lhe pequéna procura. . 
» VINHO. — Venderâm-se varias partidas de eafalão 


vide 2208 a 2305000 es, e de Lishoa de 2658: 2608000 
jts. a 


pipa. 
couros é irtus oi SECLOS.— Os barrsqueiro; 
apresentamóse firmas em suas exigentias da doi 
a libra, ua os exportadores estão desa as 
porque a pequena aita havida nos Estados: 
apenas lhes minora os prejuisos é dd es! 
alcançar ainda alguma vantagem. 

IDITOS SALGADOS. —Nenhumas nolítias Lemos 
a dar sabre esle artigo, porque a tracsacção. hasi- 
da, que nos conste, é a que citamos na nossa ulti 
ma seca O mercado continúa em muita apathia. 

CAMBIOS.—As fransacções sobre a praça do Rio 

e as ope- 
rações de — par — alé 2 p. c. 60 a 80 dias, segundo 


“Jos convenios. 


Sobre Pariz fizeram-se pequenos negocios a Fis. 

Sobre Londres pouco ou nada se fez digno de 
mencionar. 4 

A moeda jesgrd. | 


rouxa a sua procura, 
3p- s Saques salislizeram 
as- -netessida des. po Pag ) 


(Ext. de Commereial ) 


MARITIMA. 


“PARTE 


PORTO, 20 DE DEZEMBRO, 


As 1 nonas DA MANHÃ. 

Fica fôra da barra: 

Brigues: Alipede; e inglezes Agnes, Harmony, 
Princess. Royal, Queen, é William. 

Brigue-escuna suec. Mathilde. 

Patachos: Kdalina, e Gruz 1.º 

Estunas: Iledrig sueca; e Rossine prussisma 

Hiale Fó 

O vento é L. 


(brando) esomar bom. 


Aló esta bora entraram vapores ingle- 
zes S. Petersburg, e Minho, e a rasca Ja- 
nota [a reboque); e sahiram:  vepores in= 
glezes Iberia e Douro, hiates Luz do Dia, 
Fier 1.º, Lealdade, e um oulro. 


10“ vapor, inglez Minho, entrado boje, 
destina-se para Liverpool e sahirá com toda 
à breyidede, 


Tr —— o 


PORTO, 19 DE DEZEMBRO 


alguma. 


a SR 


Telegraphia clectrica. 
[Dirigido -á Associação Commercial.) 
LISBOA, 45 DE DEZEMBRO. 

ENTRABAS. 

PERNANBUCO, 35 dias, — Brigue Relampago 
TERRA NOVA, 27 dias —Brigue ing. Rondeg 
NEW-CASTLE, 40 dias: —Patacho hol. Sladop- 
pingedam 
RIO DE JANEIRO. BAHIA, PARNAMBUCO, S. 
VICENTE E MADEIKA, 51 dias —Yopor paq. Mil- 
ford-Haren 
CORUNA, 3 dias. —Escuna hesp, Trindade. 
SWANSEA, 16 dias, = Patacho norueg; Favoril 
SANIDAS. 
— Palhabote ing Geen. 
—— Valhaboto ing. Uzarma. 
FALMOUFH-—Escuna ing. Hath. 
IDEM 19. 


ENTRABAS. 


cum o destino seguinte 

Estados-Unidos. . « 20,000 saccas. 
4.000 * > 

> 


Mediterraneo.;..... 


dão, a anscos com, rolhas, 


Camal e Narte da Europ) 
» 


Cabo da Boa-Esperança. 


t CADIX E PORTIMAO, 30 dios. —Polaca-golela 
*hesp. Purissima Conceição, 


goles), y 


As transacções do mercado depois at nossa | 


cita 


Neste dia não entroú/némi sahiu embateação | 


ing, 
D. Pesto, 
É E” LAARDINGEM, 14 dias. —Galeota hol. W ilhel- 
in: 

ana, 28 diss.—Barea Amazona. 

SaNTUS, 52 dias. —Barca Atila. 


E CC ZCCG BS 


| PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Livraria 
DE 


JACINTIO 4. PINTO DA SILVA 
ua do Almada n.º 134 

Vendem-se os seguintes romances : 

Nossa Senhora de Pariz, por mr. V. Ho 
go, I'volvormado de 35 gravuras em bom pa- 
pelr 640 réis. 

A Guerra das Mulheres, por mr. 
Lvol. 400 réis. 

Hon' de-Tslandia, por mr. Victor 

1 vol. ornado de 32 gravuras 500" réis: 

i ilho “do: Diabo, lindo romance por 
mr: Patlo-Féval, 1 grosso vol. de 600pagi- 
nas ornado' de 2E'gravuras 700 réis: * 
A Vigiá de Kot-sen, per mr: E' Sue, 1 
600 réis: s28 008 
Sylvandira, o Coubeiro' de Gabriolet, dous 
romântes por mr. Alexindre'Damos, é reu- 
nidos num só vol. 300 réis. 

“Paula Monti ou O Palacio de Lambert. 
historia contemporanea, por mr. Eugenio Sur, 
1 vol. — 300 réis b 

Carlos Broschi, por mr. Eugenio Séribéis b 
Joanna a Lotca, por mr. Css ado Roca 
1 vol.-300 réis. ++ 


A, Du- 
mas, o | 
Hugo, 


vol. 


melhores romances de mr. Walter Peito 1 
vol. 400 réiso set 
Saldo de Contas á Meia Monte, porte 
«o Féval, duvolo 240 créis, o n 
A Filha dos-Reis, romance sem contis 
-“jnuação-ao Saldo de: Contas á Meiá Nonte, 
por mr. Paulo Féval, 1 vol. 240 réis. 


mas, 2 vol 600: réis. 


paginas ornado de-54 gravuras 900: réis. 
Paulina, por mr. Alexandre:Dumas, 1 
sol. 100, réis, 


quatro partes : — José Balsamo — O Collar da 


=44 vol. em 4.º 64000 réis. 
Os Mohieanos de Pariz, por mr. 
mas 12 vol 3$200 réis. 


EOANEZOT pesto 
O Defensor da Religião. 
“k VOL. ig Va Esg 18500 


RE a livrar) Er a 
3a) | ur Po 


Novena do Menino ES 
ENDE-SE d Almad; 
w Db na rua do Almada n. Sm 


Verdades e “ficções 
“COLLECÇÃO DE ROMANCES 

+ A, RO 
Arnaldo Gama 
à OUS Yolumês em 8.º francez, de mais de 

300 paginas cada um, preço 1$000, réis 
e"sendo encaderniados com | pérfeição e asseio 
18320 réis. 

Acaba de publicar-se esta interessante 
feólecção de tomhnces pelo bem conhecido 
author do GÊNIO DO MAL. 

Esta obra não desdiz da bem merecida 
fama “do, aúthór. Compõe-se de cinco roman- 
ces, no “de costumes e dous historicos, to- 
dos in: spfri dos por aquella valentia de i imagt, 
nação € escriptos h'aquelle estylo nery 
enérgico que tornam nutai s todas as ces 
este: eseriptor. 

Entre os rmances de costumes ha um, 
sobretudo, estimavel e curioso pela lingua- 
gem e costumes da provincia do Minho, no 
descreve com toda a fidelidade. À 

Vendem-se na livraria de Jnointho An- 
tonio: Pinto da Silva, rãa do Almada n.º 134 
—Porto. Em Lisboa-em “cosa 'do shi. Mar- 
tins Lavado» [2834] 


ANNUNCIOS. 


Odia 24 de dezembro, em Massarellos 
* junto “aos armazans da alfandega, na 
Paixão, ás 11 horas, haverá leilão de 114 cou- 
ros espichados: do Rio Grande, por conta de 


quem pertencer. 12876] 
E! a rua de Bellomonte n.º 99, continda 

a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço cominodo, em meias garrafas. 


(2346) 


19 


EE = 
F E 
ATEENÇÃO 
gO deposito da Snboaria do Freixo, rua de 
ÉE Ss João n.º 84, tambem ha deposito 


de. farinhas e bolacha da faboica mechanjea 
do' Beato Antonio, de Lisbda,'e de-pezos 


do novo systema-metrico; decimal, da com- 
panbia Perseverança de Lisboa, a saber: 
Farinha de trigo em 

barricas de 78900 a 98550 


Farinha de trigo em ” 


saccos de 


“1$220 a 18520 8 arsoba 
Bolacha de. $045 a $1800 arratel 

N.-B. Os pezos, os preços da tabella 
por que se forneceram as, repartições .pu- 
blices, e dá-se gras um folheto que ensina 
o seu uzo 20471 


BOM VINAGRE 


N! rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ba 
*N vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e ao quartilho a dO e 4 rs 

(1777) 


Waverley ou ha sessenta anntros, am “dos| - 


Impressões de Vingem, por mr. 4, Du- 


Historia de -D, Quixote de La Mancha, 
por Miguel Cervantes, 1 grosso vol- de: 600 


Memorias d'am Medico, por Alexandre 
Dunias.“Esta' interessante obra compõe-se de 


Rainha — Angelo Pitou — Condessa de Charny 
A. Du- 
Verdades e Ficções — Collecção de 5 lin- 


dos rômances em 2 rol, pelo author do Ga- 
2 vol. preço 18000 


1 T É 
BoTvELHO é COSTA 
(BONTRA-NESTRE QUE POIDO SR. MANOEL SARTIXS) 

7 IAN 

o 

Praça da Batalha n.º 1446 — Porto 
ABILITADOS per instrucção do professor 
H allemão MR. CARLOS MARTINS a cor 
lar por principios novos, francezes e gme- 
ricanos toda a roupa de homem, inclusivô 
gavão, caputé é ingleza e capas para senhora, 
Os preços das obras que se fazem n'este 
estabelecimento, são os abaixo mencionados : 
Feitio de casaco, casaca ou fraque.. 28250 


Dito, dito acolchoado. .... Aresia 253850 
Paletó largo, justo ou raglan..... - 15600 
Dito, dito, dito, dito acolchoados 23200 
Caputé à ingl robe de chambre 

ou gibão.. a 


Balça on colle 
dito com fórras. 


Dita, dito com dous fórros. = 6800 
Jaqueta, paletó, caputó 4 ingleza ou 
gavão para meninos 8960 
Calça ou collete para os mesmos. $360 
Dita, dito: com fórros.... 480 
49]. 
Lonas. nacionaes para 


velame y 

RANDÃO & 0.º, rua das Flores n:º 130. 
“continuam a ter beni sortido o deposi- 

to das mesinas e por preços mais razonveis. 


(2455) 


"GABÕES DE AVEIRO 
mm RUA DaS FLORES Ne Fa A 206. 
(2736) 
LUGA-SE uma EEE de casas de tres 
andares novas na rua de Gonçalo Chris- 


tovão n.ºs ATA, Er SA - para traclar nas 
a aa dE end dao) 2796) 


BACOROS DE Us JINGLE, CASTA MUITO 
Era Searto | roga a po precisar de 

comprar que vejam os seus e as suas 
poreas grandes. Rua Vistosa, lugar do Mar- 


co, em Villa Nova. Póde-se fallar nas Cungos- 
tas n:2:38. [2785] 


| ad RSA duas moradas de cásas 
novas na rua de Santa Csthari- 
na, sendo uma de dous andares n.º 
596 à 600 e outra de um andar e 
aguas-furtadas contisua n.º 602 a 606. A 
fractar com Pedro Antonio Bernardino, na 
rua, de Cedofeita n.º 122. (2744) 


SALDAS 


“mus DAS FLORES N.º 45a 51 
EGEBEU um grande sortimento. de fato feito 


"para homem. Tem um neo e variado 
sortimento de. fazendas de. s dela, lindos. sestiios 
e seda, para senhora, elludos pretos supe- 
riotesde-grande largura, riquissimos girgo- 
ões de seda parecapas, glacés, moire-antique, 
eto,, etc. Tem uma bella e rica colleeção de 
capas, paletois, bournus e beduiues para se- 
nhora — alta novidade. Preços commodos. 
(2825) 
Escri ptorio ara alugar 
LUGA-SE um magnifico eseriptorio com ga- 
À binete, e sola para traz, muito, proximo 
a praça, . Quem, 0 quizer falle na iravessa, 
da tua de S. João n.º 13, [2787] 
VINHOS 
Na roa do Calvorio n.ºS/65 e 6%, abriu-se 
um novo armazem de vinhos, tanto de 
meza como engarrafados, das qualidades hoje 
mais-superiores nesta cidadé e por preços 
muito commodos. (2846) 
EPOSITO de bichas de Hamburgo np es= 
tabelecimento de Manoel dos Santns, Cima 
do Muro n.º 183. Vendem-se por. preços 
commodos. 12467) 
UNSECA é Ferreira. teem na rua de Ce- 
dofeita n.º 117,0 deposito de couros cur- 
lidos na Sua fabrica do Estesro de Companhã. 
(2580), 
VENDEM-SE 
=M à ra de S. Bento da Victoria n.º 21, 
É inscripções de assentamento. tom o juro 
de 3 pc 


O agente aqui, se promplifica a en- 
tregalias ao comprador já averbadas na Jun- 
ta do Credito Publico, quando este assim o 


exgija (1816) 
VENDE-SE 


Propriedade sita na rua 

de Santa Catharina n.º 
1010 .a 1018 (Bella da Prin- 
ceza), com grande quintal, com sabida 
para a'vinlla dos Congregados, e agua 
de” poço potavel, que nunca seccou. À 
casa acha-se um pouco damnificada, po- 
têm o lerreno é optimo para nelie se 
edificar um lindo predio apalaçado, por 
isso que lem 65 palmos de largo. por 
418 de comprido. 
No escrjptorio d'este jornal se dão 
todos (os) mais esclarecimentos. 


ATTENÇÃO 


PEIXEIRA & BARBOZA em liquidação con- 

sideram pagas ludas as suas contas; mas 
se alguem sinda se julgar credor d'aquela 
firma pede-se-lho vir receber, 4 rua de S. 
João Novo n.º 7, até o dia 31 de dezem- 
bro de 1880, pois que depois d'essa data se não 
tomará conhecimento de reclamação alguma a 
tal. respeito, ficando definitivamente fecuypda 
aquella liquidação e solvidas todus as suas 
dividos. 
Porto 30 de. novembro de 1860. 

(2726) 


gentis pop to tis o 
QU achasse uma pulseira de cabello com 


Arrematações 
JO dia 9 do proximo janoiro, pelas 
+31 40 horas da manhã, nº tribu- 
nal da rua do Almada n.º 335, pe- 
rante o doutor juiz de direito da 2.º 
vara, se ha-de proceder à arrematação d'nma 
propriedade rustica, chamada a Quinta do Ver- 
«linho, sita no lugar do Verdinho, freguezia 
de Santo André de Canídello, muito proxi- 
mo de Villa Nova de Gaya, que se compõe 
de bôas e novas casas, sobradadas e lerreas, 
para caseiros, terras lavradias, ramadas e 


pomares de frcta, e mais pertenças, toda mu-|' 


rada, e'uma grande tapada, contigua, de ter- 
ra lavradia, pertença da mesma quinta, ava- 


Jiada livre de todos os encargos em 1:9628667/ - 


téis. 

Dous armazens contiguos, que comportam 
400 pipas, com um poço dentro, sitos ns rua 
do Valverde, n.ºº 1:33, freguezia de Vil- 
Ja Nova de Gaya; avaliados livres de tudo 
em 1:7328800 réis. 
; Uma propriedade de casas de dous an- 
dares, com lojaou armazem por baixo epa- 
teo para lanoácia, sita na rua das Costeiras, 
freguezia de Villa Nova de Gaya, avaliada 
livre detudo na quantia de 1:6168667 réis. 

Estas propriedades são pertencentes ao 
casal do fallecido Vicente Alves Maia e se 
procede á sua arrematação pur, deliberação 
do conselho de familia, no inventario a que 
se está procedendo no cartorio do escrivão 
Villela. f E 
* Quem alguma destas propriedades quei- 
ra vêr dirija-se á rua das Costeiras n.º 37. 


(2870) 


“ Machina para carimbar em 


i branco. 


ES 
E 


— 


A Mallet, gravador de Pariz, inventor do 
. 


5 


publico. que se demora n'esta cidade por es-| . » » 


paço dum mez, podendo qualquer pessoa 
qui deseje possuir as suas machinas, tanto pa- 
ra [uzor bilhetes como para carimbar papel, 
dirigir-se á morada do annunciante na toa 


Formosa n.º 341, em frente da praça do Bo- 


lido, E 
Preço em letra golhica 28500 rs. 
« em dita d'outra classe... .... 28000 rs. 
« de brazões o que convencionar. (2872) 


INHO de maçã: ha 6 pipas na rua de 
Bellomonte: n.º 93, que se vendem pos 


preço commodo. | (287 


- Companhia Seguranc 
ABBADO 22 do corrente, pelo meio dia, 
no escriptorio da companhia, na ruá dos 
Inglezes, se hão-de arrematar 4 acções da 
Companhia Segurança por fallecimento: da 

snr.º D. Maria de Mesquita Costa. 

Porto 19 de dezembro de 1860. 

(2875) 


) 


guarnições d'ouro, com esmeraldas, que 

sê pérdeu desde os Clerigos sté ao lheatro 
Circo e a queira restituir, o póde fazer na rua 
dos Clerigos n.º 64,que receberá alviçaras. 
; (2865) 


“Mourão & Irmão 


UEM pretender alugar uma sala, mobila- 
da decentemente, na rua do Laranjal n.º 


451, falle na mesma. (2790) 


A Subscripção para o fundo da Compa- 

nhia Utilidade Publica deve en- 
cerrar-se no dia 31 do corrente com a clau- 
sula, porém, que a subscripção que exceder 
á somma já delerminada pela assemblea ge- 


ral só poderá ser acceito se a mesma as- 


semblea geral assim o resolver ulteriormente. 
Porto 14 de dezembro de 1860. 
(857) 


João Alves 


CM novo estabelecimento de fazer esteiras 
para forrar salas, por preços commodos. 


Na rua da Ponte Nova n.º 8 a 10, 


(2859) 
Lousas para telhados 


rua de S. Francisco n.º 35, continuam 


A 
N a vender-se louzas para eobrir casas, no, 
Exposição 


estylo de modêlo exposto ma 


Agricola. [2689] 


NA rua das Flores, loja de chá, n.ºº 79 e 
8 erystalisado por 


— 81, vende-se assucar 
arroba e em pacotes de 2e 4 arraleis. 


12815) 


A SAUDE PERFEITA 
DESPEZA PELO 


O COMMERCIO DO PORTO. 


NTE RESTITUIDA SEM MEDICINA, INCONVE 
DELICIUSO SUSTENTO RESTAURSTIVO DE 


DE SOYER, 


Ia OU, 


Para invalidos, e meninos ou ereanças de peito, o qual poupa cincuenta vezes o seu valor 


em outros remedios 


A AMBROSIANA SOYER, 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR 


perrier & C.', 77, Regent Street, London: 


Unicos donos das farinhas que produzem a Ambrosiana Soyer e da machina patente pela 
qual unicamente as propriedades curativas da planta podem ser desenvolvidas. 


ALGUNS DOS 50,000 TESTEMUNHOS DE CURAS EEFFECTUADAS VÃO ABAIXO 


MENCIONADOS. 


sinete chamado à la souave, faz saber ao » » 


STA leve e deliciosa farinha (sem medicina alguma, sem inconveniencia e sem des- 
peza, como potpa cincoenta. vezes, o seu valor em outros remedios), em quanto que 
contém mais nutrição que qualquer outro alimento, brevemente e permanentemente faz 
desapparecer dyspepsia (indigestão), constipação, irregularidade funccional, obstrueções, amar- 
gos de bôca, caimbras, espasmos, accidentes, azia do estomago, diarrhea, ataques ner- 


dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôresem quasi todas as pat- 
tes do corpo, inflammação e ulceração chronica do estomago, mal de pelle, escorbuto, fe- 
bre, scrofulas, sangue impuro e pobre, phiysica, hydropesia, rheumatismo, golta, influen- 
za, grippe, nausea e vomitos durante à gravidez, depois de comer ou no mar, tristeza, 
agastamento, debilidade geral, paralysia, tosse, asthma, disinquietação, insomnolencia, 
córar involuntariamente, Lremores, aborrecimento de sociedade, inaplidão para o estudo, 
illusões, falta de memoria, vertigem, afiluencia de sangoe á cabeça, forças exbauslas, 
melancolia, mêdos infundados, indecisão, horrivel estado de tristeza, ideias de suicídio, 
eic., etc. O melhor alimento geralmente para -creanças e duentes, como é o unico, ali- 
mento que nunca azeda no estomago mais fraco, mas faz-nos saborear com vontade o 
lunch e jantar, e restitue a faculdade de digestão e a energia muscular e nervosa aos 
mais debilitados. 


Analyse pelo célebre professor de chimica e chimico analytico André Ure, M. D:, 
F. R. S., etc., etc., Londres 8 de junho de 1849. Eu certifico que, tendo examinado à 
Ambrosiana Soyer, acho que é uma farinha vegetal pura, perfeitamente saudavel, facil de 
digestão, propria “a promover uma: acção sadia do estomago e intestinos, e por conseguinte 
impedir dyspepsia, constipação e suas consequencias nervosas. 
r André Ure, M. D., F. R.'S., ete., ete,, chimico analytico. 


em: recommendar o seu sustento Ambrosiana Soyer ; tem sido da maior ulilidade em mui- 
tos casos obstinados de diarrheia, assim como tambem do estado contrario dos intes- 
tinos e suas consequencias nervosas. 

Londres, em 1 de agosto de 1849. 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


As caixas pesando em bruto meia' libra. $500 réis. 


uma libra, $800 » 

duas libras 18300 »” 

» » cinco libras 38200 » 
» doze libras. 69400 » 


Ã » : ”” 
Unico deposito no Porto, largo de S. Domingos n.º 90 a 95. 


CESSARÃO AS DOENÇAS 
Dos cavallos e dos gados! 
A FORRAGEM RESTAURANTE RAREY 


zendo-os valer em pouco tempo mais 30 por cento. A superioridade dos cavalos e dos 
gados inglezes é devida em grande parte à esta forragem que contém mais e melhores 
princípios nutritivos que outro tanto de aveia, e é por isso múilo vantajoso o uso d'esta 
forragem para nutrição dos: animaes e economia para os seus: proprietarios, porque no 
sustento de cada cavallo se podem economisar 4 francos por semana, 


Rarey é €.º, 77, Regent's Quadrant, Londres. 
APPLICA-SE DA MANEIRA SEGUINTE : s 
Aos cavallos, bois e vaecas — Tres vezes ao dia misturada em meio alqueire de pa- 


lo se possa tomar em uma mão. 
s vitellas — A mesma porção misturada com leite, tambem tres vezes ao dia. 


Aos carneiros e porcos — Igual. porção misturada coma sua comida: usual, sendo 


tambem 3 vezes 80 dia. 


VENDEM-SE — Latas de 45 rações a 9.50 nesta « AS700 
90 19 + 


» » » vence) 38200: 
Barrisde 450: » 85 » é 
Ditosde1000 |» 170 » Ê 
Honorable Mention, American Exhibition, New-York, 1854. — Deposito no Porto, 


NTONIO Ferreira Mendes Guima- | 
rães, d'esta cidade, arrematou em 


NA rua dos Inglezes n.º 15, ha para 
vender por preços commodos vinhos 


vosos e biliosas, afecções do figado e rins, flatulencia, distenção, palpitação do coração, |. 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos aos snrs. Perrier & C.º, e tem muito gôsto 


aridi melhorar o appelito, a digestão, a constituição, a força Bus ni uy 
cular e a energia dos cavallus, bois, vaccas, novilhos, carneiros, porcos e leilões, fa- subscriptores, à 


lha cortada bem miuda, ou quando se lhe dér o milho, bastando apenas uma porção quan- 


praça publica, pelo juizo de direito 
da 3.º vara d'esta comarca e cartorio do es- 
crivão José Joaquim da Silva Pereira tres 
propriedades de casas e suas. pertenças si- 


Julien e Saint Emilion, 
gnac velho superior. 


de Champagne, Chateau Laffitte, Saint 


assim c mo Co- 


No mesmo escriptorio se vendem garra- 


tas na rua da Alegria, freguezia de Santo Il- 
defonso, d'esta mesma cidade, que tiveram 
os n.ºº 12. e 13, 14 2 16, 17 a 19e aelual- 
mente 103 a 105, 107, 109 e 111, e final- 
mente 113 a 117, inventariadas por falleci- 
mento de sua dona, D. Rita Angelica Perei- 
ra da Rocha, em que foi inventariante o viuvo 
Manoel Rodrigues da Rocha, em nome do 
menor seu filho Manoel Rodrigues da Rocha 
Junior, e tendo consignado no cofre dos or- 
phãos o preço de 5:6008000 réis, requereu 
editos de trinta dias, que estão correndo, 
a chamar os credores certos e incertos que 
se julguem com direito ás referidas proprie- 
dades, a fim de o deduzirem ao seu pro- 
ducto, com a pena de revelia. (2843) 


VINHOS 
FALLECIDO M. A. MALHEIRO 


- AO PUBLICO 
nº 


novo estabelecimento de carnes verdes 


qualidade. 


2819) 


O Largo dos Loyos n.º 24 a 
26, armazem da Vista Alegre, | | 


se vendem e alugam piannos. 


(2206 


sito na Porta de Carros, acha-se á ven- 
da, desde sabbado (15) em diante, carne da 
perná a 80 réis e da barata a 60 réis, de bda 


PREMIADOS 
NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ 


A venda 
Na rua do Almada n.º 328. 
(2810) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. 


) LUGA-SE 'na entrada da viela da Neta 


é uy excellente piano de 6 e mein 


oitavas Collard & Collard. 


E) Vende-se na rua de 
is Novo n.º 7. 


Siadvo 


n.º 18, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 


[2594] 


fas de 1 e meio quartilho e da 3 quartei- 
de pedra graudo e miudo de superior qua- 
lidade. (2742) 
ATTENÇÃO 
Ed núa a alugar coupés por 
preços muito diminutos, e pera 
lheatro a 1$200 sem gorgeta no 
Cc ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
- (2852) 
C ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
. (2853) 
| SABOARIA DE BASTOS & C.º 
EPOSITO no Porto, escriptorio de C. Roiz 
Batalha, Bellomonte n.º 53. (2854) 


rões, de Glasgow e de New-Casile, e carvão 
JASTONO Pinto Rocha conti- 
largo do Moinho de Vento n.º 2. (2619) 
Flôr de enxofre superior 
LISBOA 
“para clarificar os vinhos 


[1460] | (5. ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 


(2855) 
AETANO J Ferreira, vende a barca 
brazileira == HYDRA = e coneelerá fa- 


der falle ns rua de Santo Antonio n.º 65. cilidade nos pagamentos, se assim conyier 


ao comprador. (2858) 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


4.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


RÉIS 9.099:000 


CUNHA & RORIZ 


midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericórdia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 63600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, e 
cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
cão terá lugar no dia 22 de dezembro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 


respectivo importe, e remettém aos seus fro- 


guezes as listas dos premios. 

N. B. Os mesmos venderam 

da ultima: loteria parte dos se; 
guintes premios em meios bilhetes, quartos 
e cautellas de 500 e 250 réis : 
3008000 | 1982 ..... 
1008000 | 2660... 
A494.... 1008000 


4008000 
1008000 


(2817) 


S agentes de M. J, Soares & Filhos, de 
Londres, mudaram o seu escriptorio para 
atua de 'S. Francisco n.º 5. (2664) 


LA UNION 


SEGUROS MARTTIMOS, FLUVIAES DO DOURO, 
CONTRA FOGO, DE VIDAS, PARA O CASO 
DE MORTE E DE SUPERVIVENCIAS 


STA companhia olferece AS MAIORES GA- 
E RANTIAS a lodos os respeilose condi- 


ções vantajosissimas para os segurados. 
Como administradora da companhia acre- 
ditadissima, denominada justamente O POR- 
VIR DAS FAMILIAS, faz publico: 
1.º Que se acham no. Porto ou nas res- 
pectivas sub-agencias, os recibos de talão re- 
lativos á annuidade do snno de 1861, paga- 


meçar do 
de 1860, pagando os supplementos pelo te 
po decorrido ; cireumstancia de reconhecida 
vantagem para os. subscrilptores ; e, 

3.º Que na liquidação do ultimo quinquen- 
nio o producto na-idade mais favorecida foi 
de 31) por 100, de-188 por 100: na idade 
menos favorecida e de 206 por 100 o termo 
medio, 


Eduardo Mozer, 
Representante geral. 
(2814) 


Attenção 

OÃO de Carvalho, participa aos seus fre- 
J guezes e amigos que mudou o seu depo- 
sito de rolhas de sortiça da rua dos Banhos 
n.º 34 e 36, para a mesma rua n.º* 75e 77, 
tendo também frente para Cima do Muro n.ºº 
202 e 203, aonde aprompla qualquer encom- 
menda com a maior brevidade, tanto para as 
províncias como para embarque, por preços 
os mais rasoaveis possiveis, assim como cor- 
tiça em quintses e ancorelas com azeitonas. 
Participa igualmente que desde hoje 
em diante se assigna João de Carvalho e Silva, 

Pórto 15 de novembro de 1860. 

[2605] 


ENDEM-SE e fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 
ços modicos, no Reimão, hoje rua de S. 
Lazaro n.º 201. 


Dôce de Goiabada. 
7 ENDE-SE na rua de S. João n.º 24 e 
26, por preço favoravel. 
(1997) 


ANNUNCIUS MARÍTIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez =CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lioyd, sahirá 4.º feira 19 
do corrente, ás 3horas da 
tarde. 
Para carga e passageiros tracla-se com 
A, Miller & C.º, na Praça. 
(2753) 


(in 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 


toda à pontualidade, vindo acompanhadas do 


da 


Para Bristol & Gloucester 
A escuna ingleza="ELIZVA= rlas- 
éD sificada no Lloyds AI, capitão 
David Jenkins, sahe com brevi- 
Jade. (2422) 


Para Londres 

O palhabote portuguez == NEREO 

== de 160 teneladas, classificado 

AL, capitão José d'Almeida, sa- 
he com brevidade. (2500) 

Para carga tracla-se com o consignats- 

rio Carlos Coverley, ruas Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


ce 
Para Cork e Belfast. 
commaniante Laurence Woaloug- 


FES A escuna ingleza == OPORTO, = 
hase, (2258) 


, na 


Para Hull and New-Castle 
A escuna ingleza == PRINCESS 
s» ROYAL, = deve -ahir com bre- 
vidade, 4 
Wilson & Denison, e Ellerby É& Man- 
son, Hull. ' E (8260, 
Consignatarios A. Miller é 
Praça. Fo DIA 
Para a Ilha de S. Miguel 
A Escuna == JACINTHA = capitão 
Bastos, sahirá no dia 8 do pro- 
ximo Janeiro, Pora cargae pas- 
sageiros lracta-se com Manoel 
Vicente Araujo Lima. Fonte Taurina n.º 20. 
: Gs (2874) 
Para Amsterdam. 
Sahirá com' brevidade a galeota 
hollandeza == GEERTRUIDA JA- 
COBA, =capitão W. H. Bonte- 
koe. Consignatarios Eduardo Kebe & €.º,' 
Taipas n.º 11. - (2848 
=. EL 2 =Sesod 
Para o Rio de Janeiro 
“A galera ==NOVA UNIÃO=for-. 
rado e cavilhada de cobre, de 
) primeira classe, capitão Fermiano, 
Gonçalves da Rozs, a sahir com brevidade. 
Recebe carga e passageiros para os quaes 
tem exrellentes commodos e promette bom 
tractamento. Tracta-secom Gomes & Ferreira 
rua de S. João n.º 91, ou com o capitão, 
a pordo. fr a 
Precisa-se d'um sor. facultalivo. 


*- Para Pernambuco 

O mui veleiro brigue = AMALIA 
1.º, = forrado de cobre, capitão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 
hit. com muita brevidade : para 
carga e; passageiros, para os quaes, lem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Florido 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedre. 

(2480) 


PM patacho =A'LERTA. EE 

Consignatarios J. B. de Castro 
.&C.º, Reboleiran.º 51. 

) — 2813) 
Para Pernambuco ' 

A barca =CORÇA, = nova de 1.º 

viagem. Sabirá com nuita brevi- 


dade por ter o seu carregamento 
muito adiantado. 


- Ainda recebe alguma carga e possa- 
geiros, sos quaes ofierece bens modos 
e passadio. Tracta-se com os caixas Antonio 


Alves da Cunha & C.º na Praia de Mira- 
gaya n.º 200, ou com o capitão Rodrigo 
Joaquim Corrêa, a bordo. i - [2378] 


Para a Bahia. 
“O brigue = PERNAMBUCA- 
NO=, forrado de cobre, sahi- 
rá com brevidade por ter o 
seu carregamento quasi com- 
pleto. Para o resto da carga 
e passageiros, aos quaes offerece bons com- 
modos, tracta-se com os caixas Antonio Al- 
ves da Cunha & C.*, na praia de Miragaya 
n.º 200. ) (2327) 


Para o Rio de Janeiro 
A barca CARIDADE = sabirá 
gb o mais breve possivel : para carga 
e passageiros, tracta-se com An- 
tonio Joaquim d'Andrade Villares, à praça 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios. 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro. 
Precisa-se de facultativo. 
(1984) 


- Para o Rio de Janeiro. 


A veleira barca == FARIA 1.º, = 
FEO de 1.º classe, vai sahir com bre— 
vidade por ter quasi todo o seu 
carregamento promplo : para o resto dacarga e 
passageiros para Os quaes Lem oplimos commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na rua ds 
Prata n.º 457. 
Não recebe carga e só sim alguns pas- 
sageiros a quem se pede aliquidação de suas 
passagens. (2006) 


Para Londres. 


O vapor inglez — 


dante Robert Kava- 
naugh, sahirá 4.º 
feira 19 do corrente, 

ás 3 horas da lsrde, . 
Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 


Praça. A ge (2564) 
AVISO 


Roga-se aos snrs. passageiros da 


IBERIA, = comman-| 


ESPECTACULOS. 


6 feira 21 de dezembro. 

S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 5.º récita de assigna- 
tura do 2.º mez, — A tragedia em 3 actos 
— OS 2 FOSCARIS. — A's 8 horas. 


A empreza participa aos ill.“ snrs, as- 
signantes e respeitavel publico de que já 
recebeu, parte lelegraphica do seu corres- 
pondente de estar escripturada a 1.º dama 
Briol e que já se acha em caminho para esta 
cidade. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


galera =CIDADE DO PORTO, = 
estejam n'esta cidade no dia 24 
Ido corrente mez para embprcarem. (2840) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rus da Ferraria dg Baixo n.º 108. 


